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S. PAULO, 2.1 -- 1,,2w é

pos., rú ,;,,111e n:;u .: d" ospan tar,
slvel que o Perú esteja Iazen- corno quantidade, Não ultrn
do, na Amei-íca do Sul, uma [pass8 muito de quatrocentos
experlencia raclona lízuda de mil fardlJ", Produz a Iicpu·
cuítívo do algodão de fji;í',,� blica do Pacífico cerca de ui
longa, li' o Brasil íuslcta eiil lenta milhões de quilos, Mas
olhar de braços ci-uzudos Ú 11:- t) quo !l1)8 dever-á Jmpressio
bridacâo da sua especie no- i,éU' na culne ita pei-urma é a

bre, dessa fibra O que Ú Pe- oualidadc das suas :l'ib�-as 11tH"
, " __ , _, ,_ __o _ __ �as a par' da aceitação que

I (li; seus 11[i('Il-ües vão tendo nu

mundo, Até no Brasil jú se

fez lima pequena imorn-taçâo
do lVíocó do outro ludo do Pa
cifico, onde a fibra longa se
denomina "pírna".

O esforço do Perú rr.sultu.
antes de tudo, de uma ação
inteligente e profíqua do seu

governo, muito melhor orien
tado que os nossos, psra ob
ler uma 5'.>]ec50 rIhOroS<l de
rínhagens finas do :,lgodão,
Faz dez anos, o governo de

-'a \ J,·ac;o�soAbre o essunto �!oP;;��l\(�: q�lem(�y��'ad�l��ti�:�a, ,y j
�
U do mundo, em fihl'<ls !cJr,ga ".

Eslor�os � S"ena�or Ivo �'j�UJI O
?,r��lllf;�;t�&;���,�, c����1e}t�\d.�1��

O D ma remana. D f'eru mandá-lo
bus c a!', Talo homem,
que h o j e super intende

J·unto aos I" '�o�erelJ c o Dl � e t e DI eis ���:�;����en�� �I;�'����')el��'{l��=
.

� I ma. E' o professor Harland
··u um inzlês que conhece a íun ..

..
it

..
' I do o �lgodj'io do Brasil. Fre-

Canhouam,ii trabalhando os �operarlos iJ��.����I��nt= fil�:s�i� \�e/�����
presente momento. Todas estas cousideracões I::cmo os inclêses da Machi-
E' preciso que seja bem nos tem tolhido até o prc- !lp Cotton

�

estão l�t (jC:U!i!lrtO
rompreendida a srtuaçâo sei .te m0111UllÔ de tornar a o nosso Soridó ('1)1 can IpU5 ex-
das firmas c�nstrut.ora,; na decisão que a situação a- perímentais,rr'�sente contíngencia. aeonselha: Pê.rahzar ;],te- Cumpre dizer que os !;u-
Para E.T,U.C., por quem ài::!tal11cntc :1S obras. . ::e!':,:ivos goverliJS do Brasil

respondo, o problema se a-- Estamos tn,balhando, e têm Lido uma gnn e culp�l,
presenta com os seguintes lutando para deSCOU1!I' (I em deixar que os isolaciollis-
aspectos: apóio concreto àe que J1l'� tas escoceses dl)' n�Üoi.- ll'UE't
Temos ?té n preS2l!(,e ser- cessitamos para, em bene- internacional do nlan2ta ,�m

viços medidos e faturados fíciu de �odos, contmuar- llinhas de co�,er, 3(:0 :fL'chem
no valor aproxim�do de

I mos com. a execução, ,dces para realizHr aqui um íraba-
Cr$ 3.000.000,00, CUJO pa- ',obras, aflr.:l de no prox1 no lhc. de: fundo "to ;"entt'li,cnte
gamento só podemos espe- :lno eLtre�arlTl:)s.1 !!d1le ,Jrivatistâ.. Até h'}]e ningt:e-',l

- :rar }Jara ]Vrarc�' do [Jróx1- progressista do vale do [la- s'ibe, ndnClj iu: clivlllgado :lté
mo ano, caso haja verba. jai, o que há muito l!l.o �

'I onde cheg,'lll. :,,, ;II'SíJ'.lÍsac; �
As nossas des!,?esas cO'n devidv: um meio rápidLl l� reahzaç3c.s cLt lVLH:hi!le Coto

o serviço, no rItmo em pouco oneroso de eSCOd' t'1n. re.n-,;e ti -;tícia C:j)t':,na; dê
que estão sendo ata,_ados, menta dos produtus ti2 :00U I Cjue os Cf;COí'(-'Sé':: de: ]V[ ,chip·
ascedem a algumas cent�> labor. (C',ml'llle 113 V' p"giHa, letr:>. A)
11115 de rIul�Jares de :.:ruzei- - - - _ .. - -

l'OS
.

por mês, que dada :-: si
tuação lliua] se irão acumu
lan(lo. Para fazer face a es

--as üespesa:::; sI) contê'ILOS
com a possibilidade de f:'::

copsegUldo o crédito eX

traordinário. Ora, as ccn·

tas devem ser pagas e o

pessoal mantido em dia.
De outra parte a nós,

como téé'nicos, repugna pa
ralizar obras na ,sua fase
finai, qc.:md:) <;alw:nos que Prnpwsta aliada IRS lIIonUlIn;sld.llso

.

ãbandOWJ das nleS111aS vai· U II lU" ''IIU ti &
acarretar .para _

o futuro /fOQl�lO,. 3 CU.P,) .- lLrgcn

I
tivamente, a, j1l"Oposta, (lu:! \'01

jffâi1d:c ,tT<i-b,llhó' de, -recupe-' te' �Os del'egadOs U)murrsta,S tará a f'e-r ",r!iscuti-tb,' :11l1anhrl.ração', ,Ao reencetarmos os
1

l;;crv�ço::; ter.emos que refa- 't 'llli'.ulD!:3 que negocia:n a tré TOQUIO- a (l!.P.) Os bom Jn1'

zer grande' quantidade de gua na Coréia, vo1tar:J11l ma;',; I t1eiros e {':iça,s, da Quinta For
obra' que um pequeno es- Ul'ha "('Z, na n;'ln]úi dê' hnje, à <;(1 Aére:L ataCft}'l1m qnnsi 2"on

,
_ forc;o no rlllll11ento acaba- I .. -

t-d t 'Gel I- V 'o ,�" -

.. ,. I G d ,Pan l\Iun JOhll. Ambas as C!c,je munista n:l <:""1'1" ,�LlrUll e aa 'O presl en e - U 10 argas o mameo para agir '" I ���l�rp��j�i�� <����'a �>é?�:á� i gações discutir:io ag,"ra, ':L prO a noite pa',ssada. ]\lai� de du
RIO" 3 (Meridional) tínieo. Tendo ambiente fol�a- . L�me, como. n? sr ,.A·'1IJle r Observadures políticos en-

l'lO pubh�o, e rn�lOr aUl�a I pota da O:::-";F p�lI'[l que kae"ong z-entD,3! destes fC,I':1," de,·truit!ns
Tudo ,indica que o sr. Getu- do p<l;ra .manter essa questao, I Lms2 oI! sr. Cotrm Neto; 1.:" -'"trevem nc silêncio do sr. Oe- yrt � d€f�r::? Vl��!l�� ,�c: se tl'ansfol'lne nUma ('idadelia ':Vargas está experimen- pe�a, mdiferença .ao'· povo e I 'Nao 'ID1porta que o prmv;, . f.tplip Vargas, uma de suas S8-

a e: 0_, aJa. S__"aIla;:, -I
- - - - - � - - --

tunda nU: onde os políticos pela repulsa da Imprensa ao '1'0 _daqueles, vereadores '
.. ,,';"', prias, políticas. Todos a- paralIzaçoes que_ Ja sofre neutra. �a l'eun:iío de f,ntem,

Plano da Russlsa" querem
l�'var suas. ambÍÇi:fes. I golpe que os políticos vê:1 da DDN, o s�gtJndo do 'n qUl" S. ,K,'{cia. ainda I�Ei0 �'amgas °dbras dao edbeerITa? a

'loS aliados apresentar'1m ::: pl'"':lltentando, pro.curando .. env01- 'e o terc:e�ro do FRP, pOl'q ; .. :....._� oportuna a sua ação, Ul1! em, o que suc
.

.

_ p'Jsta de neutrnlização d'e k''teA pretendida autonomia 00
ver o ex�cutlvo, mum�lPé!I, o em materla de escandalo� os'1 porque " "()líti�,, do Distritc

..

.Lemos ,���bem ql�� pe�" I d d· I", Distrito Feaeral, é um caso sr. GetulIo Vargas esta sllrm- I reprcsentantes dos

pa:'tldoS�_
,Federal precisa de uma vas-

sa. :tno �)_o�lema sadIa!. E

I
E'ong, OS cDmun:st3s não' deram e paz' mun lacioso. Ninguem 'lhe tira uma; na Câmara Municipal, I�i:l�,

-

t:íttf.fada em regra e não

''lpe-,
mU_L o Slmp es m_an ar1\1,;a- nma l'esp'o-sta definitiva, Circu- - - -, _-,- - - - -

palavra nem lhe descobrI-: H'ó I comodam tão bem como -, sfi nas-' de uma limpesa ,:uperii- rahzal' �� 't se�vlço� rl'J.�� Jog aliados dizem que a neutra
I \

intenções á talle::peito.
I
fossem do mesmo grêmio,'iRa-' :cI'aI Lo'ao O presl'dente o',

qU0 sOtra e1 O <;te. cerc<;
..

e

I
,I PARIS, 3 (UP) - Foram da- I

,
'..

, '

"

ri,'"
-

',,'_, I ',."'. " a W trezen os operanos p i'IWS liz.:J.çÚ''J de kaesong podpr a '::011 dos!\. conhecer extra-oficiaI- I',' Ja \_st" as nomeaçoes . Repubhcu nao l'em ne�esslda-' , T· 1 �1 ,- "b IAproveitando-se, disse, os funcionários para a secl'e� ",
1 -b ,

-

:"1 fa)111.1a�, q.ue _

Sell1 cu pa. '" -

: verter eS'3a cidade' nUmil peCTlle mente, alguns deta.nes 80 re os

vereadores cariocas já
'

estf...J ría da gaiola de ouro. Qual�l' ':',��� de�Illbar uma Jl1�tI�U!- guma se "crao repentma- i n.l BtcrJim
planos de paz mundial que as I

indo longe. Além de,forçarem do aparece plojéto de 're;;,ftJali' çG4', qt:t; l'l;_Igurm teu: ctuvlcla, ment�? relegados ao desem- I irês potências ocidentais IH'e- I
OS partidos_ a se pionuncia- ção criando cargos, a maü,,"iá', a�Gua camdo de podre. prego.

, PAN \n;� JOHN, :1 ll'.r. i tendem ajlresentar ante a As- I.

1 t
..

d
.

D4
,

t d bl
"" � .

- - - - - - - -- -... -- -- .. - - -

1
' sembléí:J Geral da ONU.' Esses Irenl pe a au ,onomIa o 1S-, e vo a a ern 9CO, as veses 'a

__ Mais 1111111 yez, os a ':IdOS ; pla110s giram em tôrno de pun- !d
'

n'

d"
.,

f
trito' Federal,- coilseguíra 'l"

a-lilOite,
no escuro, como já' ,nl'

,Pl'ocllraraln l'CJllljJer D imp<1'3:,e 1'1o eletivo as .Lorças Ja m··
gora, que o PSD c.oncordasse cedeu uma vez e até fórj�,�,' M t'

.

f_"- tos básicos, a saber:
O "New Iork Times'" revela madas ,ou em caminho de fcr- em que o priU!eir� Prefeito 'hora regimental, depois : (fá "oe�.- 00 elro In ormara o surgido nas eon\'ersaçü('s' de "A paz definiti"" na Coréia,
com pesai::: ,h,oje, a possibiliéIa:-

.

mação, tenha prejudÍ{!ada a eleito, de acôrdo com o pro- {in' da seilsão legislaLiva.
.

paz na Cúre:a., pr;cpol1'10 qu'� : oferecimento para o desarma-

'I
.

t d M' t L . ,.

.

, A

b bt 1 nlento lnlllldia.1, eleições n:l Alc- Ide ,de redu, c;ão dos e:){er'citos sua expansão quando a Euro- Je o o sr. ,ozar ago. :la

pais SO re o que o evo e kaesol1g seja Ü'8nsformad·]. emaprovado pelo Sen",do, :>eja __ __ Ç' i manha sob a vigilância 'da O. \da ,organização do. Atlâr:tlco ': pa possu�" p�qporcionaljí� '11,e, escolhido ,pela CâIlÍllra Muni- .

'

,

.

cidade neutra. \las 0'3 COlllU I N. U., conferência dos Quatro INorte,-tendo �m v1Sta'p: lme� í'um'men0:1" numero dE;' hJ,fiey;:: .cipa:. del·xou" de obter nos EE UU ni.slt;as retrucaram que ainda: Grandes, etc. Também se sou_ I
diato rearmalnentà dáS divi-! eln sérviço ativo que os Es-j O" ,

•

e 'r;t�r'o pl'e'Ta.
'

' ,

A. deseJ'am continuaI' de .posse da I be que a Rússia tenciona apre- I
"

'", • ..1' ' .<1 > e e,:s t l .. 1

'I
1 sentar um plano de paz mun- Isões existentes. Aeentúa,' a' í tados unidos, e quando a ctps- ,lecet, vai ser um Deus' ·s cid,:t.de. Em todo caso, DS Vel' i dial". Ipropósito,' o -referido jnrntll: (peito do auxílio que recebe· acud�, Que'11 S'�l';i o émdida- '

,

do Estado melh,olsl não rejeitaram defini�'EVldcl:tem,ente, é melhor.; ram- dos Estados Unidos, r,ove to do.:, ocupantes d� �ai�la de RIO, 3 (Meridional) - In, i se sabe, o Chefe

possuir' uma forca combaten- I associl:idos europeus são in: ' ou:r:o? A resposta e I�cil SEo terrogado, pela reportagem, o i Maior Geral das nossas for-

-N--h' --,
- -

_-
-

-,'-
--_--,- 'I',· . pooe1'a ser um vereaao,. general Goes reiterou que só! ças armadas fof enviado á

--

e' ru esell o e r I n o
te qualquer do que prosse·

I
pazes' de organlzar no devld) �sse vereador ser,á o que :! 1

depois de completar suas: Washington, dias depois deguir na ;realização dum rla-, tempo; sua parcela calculada "mesa redonda secreta' t'ver
!

'

con�lersações c®nl. as autori- ter (. Brasil ;cecusado i..:'a no-no somente 'no papel ti (Jl:e- a em 5,0 div�sões. A despropor- ,a <:oragem de assi::wlar pElra
III

",

.Europa se, declara incapaz d'-! I Cão de, forças militares entre maIOres �omprom!ssos, co� dades brasileiras, é que reu;- ta l�m que �) secretário geral

da d�·sputa anglo-egl8pcl8
•

•
'

'

f('" "

>

O
.: '

O'd 't - seus parceIros, ASSIm, as eleI- nirá él impren,;m p?ri 1njo1'- II da Organiza •. ão das Naçõ, '=;1'ea11zar. ,'l\.Las --� -tambem SU1'- o l'lente e o Cl en e, 11,,) ções para novo prefeito, tan- { Ipréendente que a organi7:;I(:áo I
(Clln"l<tt', to poderá recair no sr. F,aes

mar o pais sôbre o que obie- I ynldas rdorçava um per 1(,,)
:,,' . ve (>l[ deixou de obter nos

I
d0 alto c,.mando aliado em

Estados Unidos. O general Toquio, no sentido de serem

Goes ll':!�or.teilo, tambem já te- enviadas tropas para a Cor"ia,.
I ve' um encontro com o minis- A nota foi então ap1'"

.

·.la

tro J"z'ão Neves da Fontoura. pelo Conselho de Segurança
O Primeiro ]1,!J:inisiro da Inclia,Nacicn�ll, que em cOmUllICl>.do

�:sas c�nversações prosse- à imprensa afirmou que Q
gu r S'm' na I sr. Nehú, disse queI ao apos uma e a , Brasil observar'Í os seus cc'!.-

I
quando o general Goes Mon-

promissos internacionais eom grande satisfação em pal'tici-teiro apresentará todos os de-
f a� Naçõeo; Unichs. par de qualquer gestão paratalhes dos entendimentos 1'ea-

-

acabar com a disputa anglo-
jlizados em 'Washinl!tol1. Como ,? 6cne��1 Goeg lVf0nteiro egípcia. Acrescentou, entre-

I, '_,Genl?ral Goes Monteiro - - - - - - -

-,
- - fOI a C:tpnal norte-am<:;l'lt:al1<.i tanto, que não desejava to

mar pessoalmente a iniciati-

Goes , Monte",ro- AV'I'st,OU-,se (om justamente para fixar os te!-
va de convuear uma confe-

mos enI que se :0'1Cr", a!'ia réncia internticional para is-

O Pr esi dente: (letuíio ..
' Vargas!�d� Bt'a�iL

__

soo

EXPOSICÃO DAS QUESTÕE S FUNDAi'l'IENTAIS rrRATA- I--- DAS C01'.<I o GOVERNO DOS EE. DU. ---

'RIO 3 (Merid.)' - Duran-

[POSiÇãO
em fnce da atualcon- I

Lt. cl',la� horas e meia, �miel.:l., juntun intern�cionaL
o. ,general Goes MonteIro, Les CONTINUARAO AS

CON-1ao pxesidente G,eiulio Vargas I, VERSAÇÕES ,

detalhàda, exposição relativa'
.. ,

aOS entpndimentos qUe man- RIO, ,3. (Merid.) - Anull-
teve sóbre a defe!'a contme�- '.:ia�se qUi alem. 'fa den;orada I
tal e o -reaparelhamento 'ml- conver.sa

_ ln::mhdU,. .on !e:L, !lital" das for(:1-'.s am(;J�ical?<l:s '!om o ,pre,'ndEnte GetvLo Va�'-
1I;f(' seu primeirO rdatnno g�,:, s�br?: os r:;sultados T a.e
verb"l o gen.eral Goe,; Mon- '::lia, mlS,;,ilo n()�, I',stadús lJ!'ll
teiro abordou as quest5e� fnn· dos;.o, gene'ral Goes 1\1.ont€!ro
damentais 'tratadas durante plosseguii!á na!; sua::; 'l:�'I1\'er

sua' per�anencia em Was-- saçõe',' a: rcsp'(�ii"ü, cotn',o pre
hington, lVIas em outras ,au- <;iàe�}te' Va:-ifil:$". d?r�te fl5

diências, Já l1larcBdaE, I'l ge- quaIS .. relatara suas .Impres
nerál-Goes contlnuará a rela- sões <lr::êrca dos pr:>�lemas
tal' ao dr. Getulio Vargas ét conjun1os Das relaçoes do
súa ii.1terprétação sôbre os

I
Bl'asíl C?l!l o,; Estado3 Unidos

problemas' em conjunto, rela- e a poslçao do �rasll eI_Il ia
tivo às relações do Brasil ce da atual l:onJuntura lIiter-- te
com os Estados Unidos e sua na�ioDal.

lia de cêrea .

ui1õmetr-os.
,

TELEFONE: 1 O 9 l!
End. TeJ.! A !'lACAO BL'UM'ENAU (Santa Catarina,

Novembro de

4 de

ESSENCIAL AO PROGRESSO DO VALE
O�TEJ lNO DAS OBRAS D ESTRADA
Ân;iosamente aguarclaclo Opronunciamento·elo
Am'e'"a'ça'd-'a'5" d'e dese:mprego' �;���o s�O ���;�::\1;'1[��) ��� f�����;�� da ordem de para- 1

�)���:�:Úd:��r����;�eft'arf�=
" � consecuç�o, .

de :'111l.. crédíto ,,!�i'lo: - contestou-nos: tegi a l, sôbre os �erv!ç05 e-

f'-vtraorc1Uilll'10, urur-a rve- o ,urela!' da E.T.U.C. xecutados, ou seja t.íra-nos
"

", dida capaz de e(p�:il'br U' a praticamente o direito de

ceAre·a'· iI'e' 'tr'e':ze'Rias' fam"'lll"as ��1Lli���<���S;�lle��qt�à�ld� ;:�= se ":'n��Wfc��� �e o;��nn�� ���el��� P:e3�n�������diJ�'!1�.. U '

. "

presentaçao catarmense e uarafizacãc contínua dé' pé - credrto estraordínárío.
,

,- ,',. "
,

em esuecral do eminente e tem eomo efeito ímedía- ° que o Presidente da

O d.·re'lor"da E T' 'u C homem público senador Ivo tn :10r do Departamento República afirmou, foi ter,

� 11·" III de Aquino, vinha o gover Nacional' de Estrada de" mandado o assunto a estu-
distríbulção das verbas vo- nó procurundo vivamente Ferro, qualquer responsa- do do Ministério da Via-
tadas para os exer ,feios alcançar aquele objetivo. b il idaric sôbre obras' e des- t;áo'.
subsequentes, o que se da- l) movuncrto de opimào pesas que se realizarem n- - E espera V. S., que
va. em geral. nos .mêses de que se formou (:011) n -'f" pos a publ.cação desta 01'- vem acompanhando de per-
Abril à Maio. Para que se dem de paral ização; espe- dem. Isto para nós,' cons- to as demarches do �o\'er-
tenha uma idéia do e!:Ífo!'- lhado pela manifestação t]- no do Estado, seja concc-
co exigido dos emrreitei- .nãnime dos legislativo;:; ce-

E ! dido este crédito?
ros, basta citar o total do taduais e munic'ipais, inne- qu' t p a r a da' a'o' - "Naturalmente, ?p.la
finan6amento feito por f'- "'''-'''ntes de côr partidã- - I '

, própria justiça àa preten-
lf!s no período de, Agosto J;:ia, das associações de ela . ..- O< � I SãO. pelo�. esforços qu�-: in-'de 1950 à :Maio 'de lf,5J., se, das dasses produtoru� C r j m e contra, a

I
cansavelll1ente vem reali-

que atingiu a cifra "l'OXI- imprensa, etc. teve o dom ,zundo o senador Ivo de A-mada de Cr$ 15.0(lO.OOD,OO. de alertar o poder central •

I quino, com seu trabalho deEste ano o fenómeno se rc- para um ,problema que,

e,', C!t!Oo,n:IO(l'm'11.ri'tla.) PO,!\.�elJlal)ai_ riI]!
esc.i.2r�c.imentl) junto a\)1produziu com [t agr \Vanle nem por ser regional, dei- orgãos competentes, pejoque a verba consignada xa de interessar profunda- estado atual das obras, nãiJ

no orçamento de 1952 para n'lenle a econornia nacional, julgamos possível possa ü'r
a construção do trecho pm pois, a não terminação do um desfecho desfavoJ'uvelqw;:stão, não' é suhciente trecho fcrrov iúrio en-i ques- "':"::'0 ti." dinheiros sind1ç,als, 1 a mensagem enviada aonein para fazer face às d::s- tão afeta uma das zonas de l, está Nluiparart:t :w criine' 'cti�" 1.1 Governo Central, pell� Go-
pesas 'eÍetuadas até a pre- maior potenCial, ecol1qmico i tta " ""'Hli!nll:t popular,' 6 '!\Oh-, I , verno do Estado",
sente data. _ a, -nação, com reflexos di- ! ni,lér'o do Tl'aJHtlho prom�v�.r[. II - Pelo, que aCAbo de ou-'Em vista disso criou-se retos em sua exportat';ão. I mi'di<j:u; punitivas aos qÍlIl' f��'1 I vir, pode-se deduzir qúc· a
um;:: situação, de fato 2,viu- E8i.'lmOS eSj.Jél'ÚJ:t;05:0S que : ,'ch' 1<','I"'1I:;:',\I";S pdll.S '-irregu:, I I despeito da ordem de p:lTa-se Q, l)epartamer' to ,na >:!on- este mOiJin-,cnlo

,

venha a-' i j:;'l':da<!�" Itr:d.i{,a,hs wm.:'o 'dJ":I,' !ização. as obras não só fre
tingencj[i de emiilr, por hn- pressar de muito a solução i lJhe-il'" dns' Iml!allI:tdol'és,' -arir-", l' rão soiução de continL.,lcla-nerativos de orde6 1=Ul'(): tão' empenhadamente pro- lltujt, o sr. Sl�gailas V-iana:' '" I! de?

'

crática" a ordem de parali- curada", A segUir, "Tal "'Ccisão '",omei i i - "Esta é uma questüozação cios serviços. - Acha então V, S. que çOllside.l'andô, ° caso das' uito. I '

que de n<jssa narte está sen-
Pre'.-evdo estol sitila(;ão" em vista do. telegrama do I milhÕes de' 'cruze.irus

'

e.ntr�gUcs, 1 do estudada com todo inte-''já vinha, ha nl€:SCS o Go-, PJ:esidonte, da República, I aa 'sr. 'Holanda -CavaJcanti, --'0:,1 'resse, e 'que motivou a mi-
verno do,' Estado, por soU- superada à cr.ise, <c'onélue na 2.à l'ga., letr:dn, nha vinda a Blumenau no

..

ln"

NSU DE LUXO·

I w I flOra SUDrelúa �o noroeste � I
____...._ .._... :t�.�i;:-. \-_�i:i.·l.lr::_it:Ef:i_;Nl.· __

'

_ . ..._...,_ .. -=-

Transformacão
1-

de aesong numa

cidad0 nGeu tra
III

..

QUER PARTICIPAR DE QU ALQUER GESTÃO QUE TE
_ NUA POR OBJETiVO LI QUIDAR O ASSUNTO

NOVA DELEI, 3 (Gp) - rRI�'.I!E!.�DE corclFEi1F..'..J
CIAR co,\'!' DEAN

CAIRO, ;� (l!P) - Partiu.
hoje, CO:Il dpsJ ;no a Pa: s, o
minisL-) r,(, 1: "terio!" eg:pcio,
Salah Ei Din Pacha, qll � vai
participa " da A5,2(0]) ,e1a Ge
"aI déls ?-�'.;"> 'i; Uniebs. e pos
sivelmencl' 'Ulllf,Tc-dilr (Jm
': sr. DL' w Acheson A:, em
barcar ri) aI" 'ÜJXIt'tü FH!';)UX,
(} Chal1C:;l�� ..

� !Y"l�in�t_,;�-. lU €:.�. !l7 ..

des esp2�'c�':�ça.; r '1''] soluç'ão
;:Jac-ífica (;n l'fmf1ito a:' ;:(10-
egípcio.
CONTINI.1':' .'\ F.YA!.TAÇA:J
CAIRO, 3 CUP) - As fer

('as britànicas na zona do Ca
�al de Suez, foranl adverti-

teria

End. Tele;.: "Limousines"
AGE:--;CIA BLmIENAU
Rua lã- de Nov. N.o J15

FONE,1Uü2
PREÇO: Cr$. 155.00
AGENCIA CURITIBA

Rua 15 �.1(l; No\,. N.<t 623

das, hoje, contra os terl'Ori3-
tas egípios, que planejam
re3lizar i!l�:al'Sões para, apre-
.:!nder arinas britânica:;; En

'1uaI1to Lso, continuava .\ !COo

vaeua<;,ãu de mu1l1eres e

"r,:lI1çUS britânicas do E�itl).

EXPHESSO
BLt:J\lENAU-CURITIBA

GM PAULISTA EXENTRICQ
- Mamãe! mamãe! o pallai votou!
- E' a eterna mania de exibição!

dos outr{)s!...
Só para ficar difcl'CIl-'

(Charge de CARLOS ESTE"VA,Oi
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. .J! run reco unlao-l ! <j
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i
i

Iteupava I i
I

I
�� -- __----�----------�----��--����

I i

���----�--------------��--�==----
- -� -_ .... - ........... ------_-..

Vn

de
A V I � o

Aos senhores sócios, co

. muníca a A.MVI geral
. dos assocíados foi tráns-

o

ferida a II para 11 tIo ror�

, rente.

Vende-se
Vende-se por motivo de
mudanca diversos mó-

)

uíensí-
na

� - �.: � � . . .. . � , .. � - . � ..

! que f'liiContí . .l aviJio ])0 a l'tigo !

I 551 da Con,alid:ú;:J.o das LI';s do i
i 11rabitihôs ifU�; ��t!d)f'll!ée a ô- !

I lJrigatnriell'ld!' ,b, ,;ntid!Lde, I

PAlRA eOllDb&tcr .. loa:
brigíi. dt; ecu filho, dê-ti
Licor 'cf. Cacau' %.vi••
W.l:tblll CctIlCÕ�1I� compr....
.....tulÍl iIl r;raa.4c (lf'i •..ella
�ta €04ft._w.bo-�
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)
A.NAÇÃO.-'·

--------,

propriedade da:
§/�\ "A NA -çA O"

.

A' 'H'A ç li fi
.

Redação, Adritinistraç�o
_.'-'- e Oficinas --'
Rua São Paulo n, 269

Fune: 1092 Cx:� Postal 38

Diretor:
MAURICIO x:...t\.VIER
Redatol'-Secretário:

.

ORLANDO SILVEIRA
EXPEDIENTE
Assinaturas:

Anual .... o-s l06,oe
Sernestl'al ces GO,OO
N. Àvul§õ "'Cr$ O,5G

Sueursaía
'. ,RIO.

Rua do Ouvidor D. 100 '

ft'ones:\4:P1634 'e. 43-7997

ela., oavlsta
'de SegUl'08
SUCURSAL DE BLÚ)\IENitU

Rua Nereu Ramos n, 49 . 1", and..

Boavista
,Cla. de Seguros

de Vida'Informações Ufe;s

Farmacia"�
de - ,PI,antão

de 29 de Outubro
4 de Novembro
FARl\'IA€IA

CATARINENSE

à

Rua 15 deNovembro

:N.oL,SG,S .,'�-

TELÉFONES MUlTO
CHAMADOS:

--

!ftb'

.. �'
. ," :.

,-

POLICIA
'

...

BOlVIBEIROS

,. J.PONTúS DE.
: AUTOMOVEIS: -. ..

Al. Rio Branco .: 1200
. Praça Dr. Bfumenáu 1102

e 1178
Rua B. Retiro., .. 1111
IMPOSTOS A PAGAR:

.EY..PRESSO
BLUMENAU-CURITIBA

End. Tel€g.: "LIMOUSINES"
AGENCI!;\; BL,UMl!:lNAU

ltua 15 de NQ'!)e�lJ:r,j u» 31'S

FO�, 1002
PREÇÇ;; (lr$'c155,OO .

AGENÇIACURITIBA

. .

NOVAMENTE NO BRASIL

• Abennri.s .limpl� pru:,.. mm Ud
limpeza.

11' os

E:
Do mesmo modo por que, sem a

..potência de Un:a boa máquina, não

. se p'oderá. ajuizar da perícia e do
C-A P AC I D A O

800 QUilOS't
!. arrôje . de um metcciclista ... taro-

bêm só se poderá obter um ba�-·

GÍL\VE ACUS.�ÇIi.O
.. LONDDRES, 3 (UP) - Se.

gundo despa::-.h:l da 'agencia
"K(lv'). China", recebido neste

ca.l)ital, "oó; americanos volta

ram, recen+emente. :1 ·empre
gar ga:5es venenosos D'=> campo

I
de. ]}atalha coreano."

. Diz a n,otiCÍ':L que doi� batá

lhÕ�� . fIos. E'3tados� Un,��oS, �:

I
11av' !,um

.,

E·ldo . rt.'Ch�Çlld�,� . mais

de' dez vezes num af:::lque ,con-
Ira uma colina a [',.:::�'e de Chui

I wcu, a ,t de .:::utubro. Cizernm
I tt'lo dá artilharia de longo a ],
I csnce, I.'lnçando. muís de 2('
I bomh;s <le gás letal "contrn
I "O''", ''':',." "-

.. -I"!lI' �
..

li, t

bear perfeito, com a legítima lâmina

GilIette . Azul, Quando usada num

aparelho GilJette Tech ... pois foram

também. feitos um para o outro!

c

Ii
I
I
l
I
i

:í- 1�
.• -

PHOPOSTAS E DETALHES::

GA'LT
COMERCIO E REPRESENTACôES LTDA
C. Postal, 1987 - aIO DF iANEffiO

.

Representante' ,

PARA OS ESTS. DE STA. CATARINA E PARANA':

N. I. I A D (tO i N Y
Rua 15 de Novembro; 1393 - Caixa Postal 4gB

---BL U l\(}j� NAU
'

8: Frisos antHlesll:lallltu
g;rrSlltem m 11. i O r proteção

"OD tr.. cortes.

• BlU'rll-disten;;nra. permite um

..scannoar rápIdo e suave,

Gi!ltrjblild.íft;��éXilll.sivos. p�a todo: O Brasil'

LIIIIIRI S.I·.
• Suporte$- Urro." iI. Ilmlm< ali.
mmam li rreptdação,

Rua Marconi, 87
2.° andar· Caixa Postal, 5957
End. Telegr•.·.·LANARISA

..

TOQUE E ln

C DOS

DE

1"1
\

l_... �

Rifa

"
'.
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J\gora,
.

Que- deixei pregado nas paredes da noite

q teu, periiiJ. bem amado
.

ai: volteí para a; in�nha .�olidão_ .,

Com a alma'·entumecida peta tua presenç<t,
Agora,

'

Que ouço no. silencio das horas
A canção enebrtante da tua voz,

Agora,
Que as minhas mãos
Não têm mais a distancia da vontade

Para modelar com amor

A tua fronte. altrea e triste,
Agora,
Que te vejo !larUr
Para onde a vida te chama

Quando de mim a morte se aproxima,
Agora, ,

Nesta hora de seco desespero,
Neste instante de quieto sofrimento
Em que a mínha alma iecha -a boca

Dissolve todos os ruídos
E tomba a fronte no, .regaço datua exístencía
E' que eu sinto o quanto te pertenço.
Agora,
Que o medo de um dia te perder

Esmaec� cruelmente a tua forma na minha

1 memoria
E a .:angustia cega os olhos do meu pensamento
Fazendo-me experimentar'

- - . .

A intranquilida-de e a dor
E' que eu sinto quanto sou tua,
Quanto sou pequena
Para tão grande amor.

Omar Schilling e senho
ra, participam i\10S- pa-'
rentes e amigos o noiva
do de sua filha Eliete,
com o sr. Wilson Alves
Pessoa.

José Pessca e senhora,
partícipdm aos parentes
e amigos o noivado de
seu filho Wilson, corri .a

srta, Eiietf' Iclela Seh il

Iing.

I'
I!

ii
ii

wn.so» E ELIE'fE
apresentam-se

noivos

li
li

H

�------------�--�------�------

BLUIVIENAU, 3 (: e Novembro de 1951

.

Harmonicas, �Sal'.nas, PiadOS, Rádio
e MAquinas, de Caslura .:

:MAIS BAhATOS NO BRASIL; IMPO:RTADOS,
.

"Sca�d,:tlli", "Scprani", "Hohn2r", etc" desde crs 1.000,00
(Botoes ou Teclado Piano), exemp. 80 BaL'l:Os COm 2 mudan
ças Cr$ {,500,00, com método grátis para estudar , Pianos ra,
mosos marcas "Tipos Apartamento" "Armartc" ou "Cauda",
peçam lista. grátis AO MAIOR DEPOSITO - "CASA ACOR
DEON .AZUL", - Av, Rio Braiíco, 277 - Loj:l - Edifício
São Borja, RIO DE JANEIRO.

- - - - .- .. - - -- ;,_�

Nos Bàslldues do Mondl 'U
-�,--

m b iI ii

Ira
l'OB ,\1. :--:ETO

i'[e: j

,
11:. ';mtm';datle dn est d.r",

o J-\]-«. .Sa.rita ,3('ha que o' cs g }Vel'-
1100 ImlPrtmll potlC': o quI' im-

r-x- porta 'ião os P3YOS,
f'es d.:>is hlcuis ,c eG,l\pjet_'m.
pois par» h: III 'en'ir (a pre 'i,
so ter a c:UltU"l qu,- .,;,', OS \';[1-

'!5ens prO'p-:T�i0l1a'u.

Sárila Simões ti 111 (�'i,
nQ vi.ta: \ i:J.i·,I' e s�. \'il
�.il,

fundo

Encarregam-se de:
ESCRITAS AVUIJSAS (mesmo atraZá�:ls)
ABER'r!JRAS E ENCERRAMENTO� JJI-t! ESCRI�
TAS. " ",

"

REGtsmOS'DE,FmMAS, .

OONTRATOS, ALTERAÇõES DE CONTRAWS
e DISTRATOS DE SOCIEDADES COMERCIAiS

,

DECLARAÇÕES DE RENUA
L�GAUZAÇAO DE LIVROS COMERCIAIS, FlS-
CAIS E 'DE E�IPREGADOS ,

'

Ganhe tempo e dinheim confiando os sena

serv�ços por nosso intermédio
'

ftua 15 de Novembro, 64� -1.0 Andal' - &Ia D.O IS
(Edifício do Banco dNCO,,)'S' El!1�P! iIlIIIPUI4��"!I$C'�"-o"�!Ile.. !II!liC..ae_"""-

______________ �t , .. ..........- _

1\ VIAJE PELO "EXPRESSO RI(j [la TESTO"

1 i Que proporciona conforto e segurança, Saídas
II de Rio do Testo 6, 7,45 e,13 horas De Blumenau II
li (defronte A Capital) 9,30 - 11,30 - e 17 horas.·'!1

com o Novo e
I

PER.FUMADI55IMO
Sabonete LeveI"·

Para as estrêlas do cinema
a 'beleza é tudo. Por isso

usam o novo Sabonete
Lever. Faça o mesmo e

descubra em Lever: adorável

perfume para mais romance,

pureza imaculada para lima .cútis
mais aveludada, espuma rápida para
mais economia ... E seja você ram

bém 'mais adorável esta noite !

Usõdo-· por _.9
.'

entre 10,' estrêlas
I

-

-

DAS ,PERN.A.,S: curas sem operação
DISPEPEUAS, PRISAO .DE VES'rRE:COMTES,
AMEBIANA, FISSURAS, COCEIRA NO ANUS

CQ�4-ç.4\,;I"P:U4.1\fÕES, RIN�. BEXiGA, FIGAím
.. ,..� -

�D.R. ARY IÂBORDA�
-.
- M.E"DICO _ÉSPECIALlSTA__o

C '3:gP:) da intf']jgencia p.rn in

ciLa_la 3, ii' alem rlo I)1.3no c{',S
OI'gÕc I e vô·;!. al::)j'clur O 'estll.
(k.: (�ft vid1 vegetativ:1, da "ida

dO!l tc'idos, f;'.: la,,,id::'!' ";t.'

cHJarmonias :' da en\'e1ltí'cL

I nr�nto d:.;·,� �<)I;ilarc-s ·que, ]10�
sua repercursão c:J.ujllnliva
críam O que nOs chamamos de

lesões" ..

Il-:CI
II HOJE:�AS

! SCOTT BRADY - JOHN
.

RUSSEL - PEGGY DOW
1- DOROTHY HART em:

.....<1'....,.

,

"S. angue

l�.licusador"J
-

.

I",

'-1 Um,' policia-l da" serie "O éri
me não compensa', repleto de

aventuras, austucía, romance
1 e àção!

>

O filme que prende a

atenção do inicio ao fim!

Acomp, Compl. Nac. - short
e Continuação' do super se

Tiado atômico: �IDADE PER
DIDA - Preços de-costume.

IHOJE 'AS 4,30 e 8.HORAS .,

>,

',--'> / _.:. .�.'. -., ",' '

..

.l JANE�PO'VELL ANN·OÉiOTHERN :__ BARRY SUL'GT-VAN.;;....:.��:kOU:ffi
CARMEN'· MIRANDA ao filme alegre como o no Rio...

-
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�pe6or

xei ril e .rollie.
PAYSANDC'

n"inor e

sr.

�Dlhai11 os passos.. :iC1"ndo em I .

PLr lodos esses motivos c

igualdade de puFWS, na C01'- ainda porque alguns players
rida pela conquista do cam- de outras plagas estreíarão
peonato. Muito €r,·.;x,ra os LG prélio de logo mais entre

prognósticos sejam. f�VO!·{t\'f:l>' os dois leais times. é '-lue o

ao Estiva ';(derú o "qU!ldro mesmo vem L'cspeJ'tal1clo dr-su
da raça", C0111(1 óas vôses an- sado interesse no seio da m:1S·

terrores. surpreender o SC�1 �" tor+edoru Lia vizinh.i dd;:
antagonista, f3zelldo-o ai:;HI1- de beira-mar.
danar o tapete ve-r-te 00:.1 o .11 : II _ili'7,pr"""'��

...

dissabôr de' um revcs.

Esta Noite Serenô
�,�i lá
O Trem Chegou
�üia de Bico
Beijinho Dôce
Cabeça Inchada
No Mundo' do Baiâo

Cést Si Bon
Si Tu Partals
Chuá Chuâ
O 'M' de Minha Mão
Pedalando
'í'eu"Ípo de Criança
Nóches Del Paráguay
Assuneíen Florido

, Deep Purple.,
Star Dusf
C;uarapal'i
Méu Destino
E·!'_·Manisero
Again '�.
Nugats de Cugat
Numa Ilha com Você
Sentimental Journcv
Twilight Time

'

Conceição do Cerro
Baiâosinho do Sertão
Balanceio
Ferroviários
Ti'és Amigos
Rosa de Tango
Silêncio
Mala Suerte
Braaíleírlnho
Teco-Teco
Dansa Ritual do Fogo
Andaluzia
Fritz Bleib Hicl'
Elsie Polkà

--,� -?= =

-tiRRÃs:-pÀRlCÃfE;-
�-�-�

.. EM
r� L D O R A' D O

. PO�IO ,�º�U��Jí - RIO. P.ARA".�r
Mlmi�ipiQ �de�4i\1Ambai - MAIO' GROSSO

DIVISA COM O ESTADO DO PARANA' i
PróxÍl1;o ás :famosas "SErrE QUEDAS" na divisa de Mato -

Grosso··COlU o Norte <10 Paraná. natas e. lotes de Tel'ta para _

chaearas, sitios e fazendas. Terras massapé-vermetho, vestí-' _
menta cedro, peroba, �ng'elim, marfím, eeboleil·o,·paln,itj),

- llan-(l'alho, figueira branca; caíté," etc ..; __: .,.,

_

FACILlDAlm l)E 'l:&A]'fSPORTE }� COI\HJNICAÇAO. _

Vendas. li ]}lÍrtir de lO alqueires ao preço ele 3.500 cruzeiros n
_

alqueire COII). grande faciUdar1e de pagamento, sem juros.
Para áreas grandes, preços reduzldfsstmos.

Re,4:'lstl':ü-llt ile acordo com a lei 58 e Decreto lei nv. 3.079 :::

As eseftturas puhlleas serão passadas .uos adquirentes IW ato
de concretízar o negocio.

COLONIZADORA PARANAPORÃ.

0-

E automât.leo e possui
\\ OJ . _ lf7J

.

/'
lammut C7f[/CtitlO'CIlIIt;tjrt :

A ndójoaría de Oswaldo Schwabe acaba de:::
receber um dos maiores sortimentos de relogios-e ==.
cronôgraros 'Ol\U�GA'. jamais vistos em Bhlmel1an,:S',
Iteloglos de ouro de lei, de 18 quilates, folheados 011 e·'·
:t��o<,Distintos relogios para cavalneíros e- senhsras, =
it H l'G!.lü'í'tieos, ' C:J.ICIldirÍos e outros dos mais v::u;ia':.� I

cIos l'tl.,àelus. .. ... .."... �" _ _

'. �
l'fão :fac:t sua compra sem }lrinÍeiro visitar a;:

'Relo.1oarb Schw:tbe', Que vende seus artigos com?
JIlIll!·OS a!10S 11[; _!!"l'l':llltia. V" hoje ln"qmn visitar a E
'n,,,lojo,,ria Schwabe' e escolha seu rclúgio. ·,E

crmulUuIIlIUIIIIJUlIllIlIIllllllillIUUUlIUUlmUUIIUIiIIIIIJIi!UfIlIlUlII .,FILIAL

("iii o, produres do I,,'''rn(/'
fi(;n:..l Hal"�e,t�t V. S. obtêf'A

o prçteção d" 115 arm, d.

Rua 1 S de Nov .. 1405
Aten(�ão!

,

H1�"(�l\rENAU

Comedian Harmonists
Wiener Saengerknaben
Wiener Saengerlcnaben

Mande confeccionar seu teJ"110

FAIAT'A.RIA LEITIS que está
mente instalada a servir qualquer exigê;rlcia
do freguês, com garantia absoluta.
Mantêm gra1lde estoque de casimi-ràs e

'nhos de diversas marcas, diretamente ela H...

brica, pelos melhores preços!
Ternos de lã a partir ele Cr$ 7';0,00, propt(�l

Para Cargas

Rua 15

, C O N V I T -E'� �.

,

Pelo présen te convidan�os'ó's en,ossos Sócio's,· hém
como os sócios do Club Náutico América, para a SOÍ

.rée que terá lugar em. nossa Séqe �o�ia�,. t!Olpingo, dia
4 de Novembro, com início às 21 horas, ocasião em

que serú feita' a cntl·ega· clps préi1iios a�� �"encedol'es
da Regata.

.. " " "

....
,"

.

Mesas a, r"t�s€rvar com o zelador da Soc:iedade.
Jazz "Blumenauen�e".

.

NOTA: Pediínos aos Sócios do Club,Náutico América

apresentai' a. cal:t�.il�a social üa :í.lor't:1J'ia;. Nii:9 fÚf,ilf)1
expedidos cQnvites aos: nossOs sóúi<?il" .

'.
.

A DlRETOn,IA

-, J'

____ i Marlta Gruendgens mi i
-'.

'

I
Corrrcdían Harrnonísts

'

, I
---:- 2 partes - (Chubert) Colurn-

COMERCIO E REPRESENTACÕES LTDA.
.

C. Postal, 19B7 � RIO DE- JANEIRO
R. e 11 r e s.e :n t u' n t e

PARA OS �$T:S. DE.$·tÀ:CAr.rA�INA E PARA.NA'�
'N�<t .. l Jk D R O lN- Y .

A verdadeira economia esri
em escolher o caminhão :1de�
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En Del
eus

Vai

d
-' Não se clu'irmiu a
PANAM,\.' 3 (DP) - Circli- 'l'e n x escp]a conforme o pro,j€� eles é que não. tinh:;m at-entado

1.:1r2,m 1°U11l0res de que o pr-e., tado e dIsse. se que, mais de para "a 'ordenl do: ministro ci.a
sid'ente da Repuhlica Alcehia- 1'O.O(j1) pessoas aclamaram Re- Educação e. cclchrcrcm O comi
fies Arcsenena havia renunc:a moi.. cio.

do, COmo consequeneja de uma Os ,opor,ic:'::ni 'ta.s acuaaraj-, 'o Bermudcz- Ritt�r e cs da's
crise mini;;:tterial, mas posterior pres dente Aic-enmena de ter min'stnn que ámeaçaram re

mente, Um pari;a-y,c1z da presi-, d-esanLOI'ado Bermudez , m25 'os nuncjar; ::50 contrar io.s, a Re
<'lencía ·Js dC'.smentiu categorí; "remon '4'� ,o", di ceram qu(. mOn, e ;.1.CU'Si',ranf Aroserns ria d;

camente: Os, rumore_s rOméç:_ - -

;"-..,,�;�;;-
.- - - -

,r:ã� :81' neurro na
'

ai'ua1 hrta
1'a;11 a cn-cu-..r r1�'j10's da 1'em,lll

1 ",:ç:" �Ojl,'H.? " I pO]lt'!Ca, entrfmentes, acredl
ria' de do].-; mini :Jo� 3(1-,'(:,I':;a_ R,O D" .h,L, il lD-, COITe·- H' 1 t··
1'}·,':'1' LI" Pclic'a :-'o.c:'(lnal, .1,' .._'> pendente) .- A o-rande fami1i"ll·�'a-';

. ..! que en.i-n < f '�Il. ira.
- " .L -", "'" ,- !

. ", ,

n-i prnx ma s(":'ana, ('o .seu
Anta_lio Hemr,n, O r�orta-\'ol. esta a,Jeggre e em fe�a',;: AO, di'l Ç[!l'll-Q de dle.fe da !,,:J!jcia ';'\3-
declarou, 'entl"etanto, que 'os ,I t�2 >.' .v , mbro o Dant'2- Tornío, cionaj _ a llni\�,:" f:Jrça arma
rllln:�':"ç3 "são comp1eblilcnte corno lejn 3" �", ," (]'" idade e c d" do Panerná _' para CUll1-
'I' '1 '

ai'".' - el • T_) <L ... • -"I e cs: �

111 une :(os", ::'. _."itp\'in,'_uto �et"l f',siei c,'� pr-ir cem aSI exigencías legai'.;;
A cn�e �e. gHbrnete ,,"lIq;�U com muito ehurasco, muitas, ,:j,r::; I)S ,,' nd dato" ii pre sideu

q:landO o m,nJ.5tl"O d�1. E((UC3�'a() g o linha" :r.õsad, s e b:õbiú ,s a ciu. A c:m_didatlll'u d� Remon

Hjcarc'o B�rnlUdez. P O ;secre- g-ranfl, E' qi.e o n""tt t· u»: roi av)-''-'da por cinco partid,:;13
t�:'I� , \),U,1'�I,cu,�.r O?, Pl'P'.sl,rlcntc'

\
e!elllen.�G popular 100% e, entre r;uJiti, -os.

Erluar «" 1.1U,·t ,.\lslan· ) enun. t .

."

•
__ ', I' I" ",.. ";)[c;1l!J:o:'3 da f',.jl','W'< d:J [ll'e-

a
�

•
-_ S 1 iin i1 (1 • '" � (t: \ J fi ( " - .rU

clnram, �,iIlO � I. nSe'1t1Cn::la du
",-0'W ri � 'U8t e m 'I cid ":)0: sidence Are emena d('c!ara·

convençao po.JIVca relebrad:' .

nl't� ,)"
J O

I
C,'ê__ 0J) <:

l
r:m qUl' ele ;;2 'encollll'ava cn-

,

CL _. (uem ,'rllll�ce C gu'�
ontem. em qwo: o rlwfp da po_ f .n ,,' t...... ",' íermo Cm "LI" r'�'sidencia e que
]1" N

"

al lt� f" II
01,,° ,men e L In,l�se S,lI ,Iml- -

l' 1 . WASHINGTON 3 (UP) da "North A,merican N,ews- "li f a d er rrarancra - 'aClo�!l1. ace 'JU o ICJa
.!!o [IO'S ,é'endo tl�ino de .!!randn

n;r:J' ,PO� la re('c Jer nlngu.el11, - , ,

- a me 101' orm· e s '"
-

I t
..

n!'1ll fel I' I e1 te1 r n (')
. Nos m'�ios g,)vcrnanlenrais ;1- paper Ailiance"., que divul- 't

. • ' ' o

mente a CUndl( a U,T':l '_-, pl'e�i- dt,'.tesa mattri 'I. :;<tL,:, nUe;)
, a;J } O e o e. ' pr! 'ido �-"se patr1mOlllQ conSISte

denc' I R p '1 .

"

meil'c, YÍce-presidente. Jo:,é Ha colhe-se com, uma reserva gou a noticia das negociaç5es,
.

a _( a, e un.lca, P'·,I'. t.m�� ouro na-o- deve ser"l'r "onlO e'.1� "

t t 1 t" d 1
- ..

'

em emprega·lo' na aquisição de
{'ü11,,'uç.,.:J (te ])artldo5 PQJlt'C()S

'" rr.(1n Guizado, dl'c]':1rJ;u que 11:[0 o a a nO!CIa a cone usao 'e ISSO que o governo ame('�-

•

" L,

"f ., :. .l.ento de lll\'e js. énLl'C ...., p.:J. t· h
"

d iminente de um contrato en- cano se esforçaria presente' c?!;a pr>1pria para aqueles que
9Utl'rJ>s clOJ� IlIIJll'�tT':Jf -. D:1\'IO \: s. Po "uinoo �m c:::racão ma«'

lU 'li n':;Ílcla'iJ e que Arü-scme
tre o governo do Irã e a "Ro- :mente para obter do gOV(TUO

Sn�ud�, �n AgrJCl�UrD e Srul na1nv. E:���e 0li c�'I�ra� na ����e renunri��J e �r� y� Du�h ShclP' para a veo- bri�nko. 1���I.�����������������������������'I�����������de, e Norb?_rto :l\o::tyn1'l'o, das Uo com a'3 grandes iniciath'a:>
c{'n+uu: ";\1ã-:o fa1,,,i e(};n ele". da e distribuição por esta, do A esse respeito, acredita .. !

Obras PllbJlê'�s ,- cIeclur"m e u:: transcurso de .seu n;lta1i- Entremenbt:,s, inl']!rl11B_SC qUi' petrolco iraniano, se saber em Washington que. ZADROZNY & SUTTER LTD ,X,
que er� "possn'el" que lam!JClll Lio queremos l:Ul1lprlll1'�ntá }'J :;'unhr'Ü�3 dos partid>:;z adver- Haveria necesSidade da con- o governo americano l,edil'ia

II
"

.n
l'enunclaS��em. . '

'i 'rio", de Rnnoll ha \'il m t'L":e· correncia. do governo brita- ao governo de Churchii� l)a-

COUTS'S D' DE I'
.11llJe)'ncl:_lhe p'Cl'enLS [,'hrda- hido crel'ens pm;a,ah[ln'don':ll' to nico para que um tal contra- ra en"iar á Capital arJeric;I-•••• , 0."- ."- _S NTELI� des BO lado de sua bond:::sà fa d t

'

O MOLAS SUEDENGENe!A '

os o�' seus PoS '-:ls 11::;'. go\,('I'_ to sda pesto em exec!lção e, na uma missão composta de

I ESPECIALIZAD S I:M '

.m':Jia. no, I COIlsoante o corre d t lt e 1 l'd des que �,n
J;.

A dl.'�inlelig.-::ncia d('\'lu'<;e [l
spon en e a as p rsOl a 1 a, 'C-

, . pl'eenàeriam nrevas ne�oc;.a-! lU
(11Ie Um COmIC o 'cm f�n '�-r de !:_IIII11I11IIH'IIlIIIIIIIII!III1!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!!lIl1lllllilllllllllll,íllllllílllllllllllllllllllJllIJ1I1111111111111U11111" ções com o sr. Mossadegh,

t

OH:>lll:\ll Cl'lehl'ou_""e no �inflsi J I:::
�,o

. _. - primeiro ministro do Irã , a- i LrIa es�"13 l!tlb1ica dto 1..05 San, :::

�G
ele U'42==it=5U=:_�St,IiI;.... ii ....._-....-....._- :=

t''j5, loc3jid 'dp ond.-, teve lutI:t1' f:; :: tLlulm8ntp. C'l1 Wal'hillgwn, "\ A
� .

-. B I I
- PRISAO DE LEADElt:-; iio primeiro IJJfldment0 enl f"-I;;; fl!Ddmnn R E, COMUNSTAS 1

S
\:0r'�'I.jtldep!'nd(',nci�.(!rlg:!j.

-

I
' I: Jt: r:. :' TEERAN,3(UP)_:_301ea-

(J !l1lTIl'lt'o da bh,('�l:;:lO 11"_ - � Slders comunistas do Partido I]:;":J':(' :, p"l'lIIitil' C tI\,; da e' - � iI ::: Tlldf'h, ilegalizado por Ct)tllu-

I'O!;]. aq·c·;,Ó[OnCil1ll1o (f li C' ti ("I;: .1� ;: llísta, I01'àm presos q'wmio
h!';ção d�. 'at�,'. polij i"I]� n.f-ln

-

,i 2: de llffi l'ai(t da polícin, devoIs
\'l",]o'va d'�rj1sJll\o kg:1�. :\::0 - ?

U
1iI :: do ,ipal'ecimento de Dvulsos

übst-1nte, :1 C'ODv"rlC:!ío ('f'l'bT::lU-!!= ::

I
atacando o xá Mohame,.l Pah-

- - � -� - - -- - -- - - t '-.r ª ievi. Os eomunistas, inelusi- I

Noy!:ltmiOnf:O. :: VI? três le3ders do Tudeh, Ú)-:
.. ii 6U I{; -

i :-- ram apanhadc:-r numa rLo,ulÍüo

!Cm 081ft do Sul i ª 05 .::,vrol!::03 r::;sponsabilizam, o
t:< U i _ xá por todas as dificuldades

mo DO SUL, :! {DI} C:JlTe''l_

�.l
_ SUA CASA EM n.-ORIANOPOLIS - := que atravessa o Irã e o a�u-

pandente) - Acha,o<;<= l:m Rio = :E I Sllm di! tentar impedir a na-

do Sul, onde vem de instalar
-

. ' ;: 'éion�.lizat;ão do petr<lleo. A-
_ '= I 'lelatn para n povo para que

seu e2'Cl'itOl"'O de a�ivocJ.d3,' () .... i (j" mod
' ::::: IdPITUbe o xá. '

h d R "I b dôr. !\elsnil Abreu: rec::ntemen i mtiltt'f. i). mal:' e�ni) ªª A estação de radio s<!':"eta eaDlpan a o otary .... u e e.,'
te chegadoi do Sul do Estado. =. s c(mlottá'H�t Iwúd do :: I do TlIdch lançou ontem ;l noi-

T-endo se excncrqc!-o rla Dele_
- r !e:dad(} lk fland,(6 Cata�lna �í�� ���aa��� as� p��� ir:a�ta� Rio do Sul para a tllodario'·:

..'gacia de l'olicia de Tuharã,y, _ f 'fiem, U1GlllJU:ia Q Otn 6'iOC%, :::
I
bandeira comunista. Esse par

� ,

<,ua família, vista ::qui rlÔ'Siri'r ; 'fiem. no coUlCM da Capllal :: tido foi declarado fora da de'�uDla· '-'Ibllotetraa :a.....bllit-a'·':
"

,seu distinto irmão Nelio Abreu � ,Caluunf9l� dilJpolYh� de:., ª �e�p�is4, d�� ��:ere�����v;94:� .!;'
......

.

�U .,
.

: '

nosi:o grande arng,Ol c compe_ tf
-�. -,

:: assassinato contra o Xá.. RIO DO SUL, 3 (Do proveitosa leitura seu

tente Es�r''vã'3 da CQletoriél. =__ 11

."
,: ,Entrementes, a imprensa; respondente) __:_ Há um ,ano

Estadual. =

I
- :: i o radio e porta-vozes do go- atrás o Rotary Clube· de Rio

N • Quailôâ eom toM O oon11:1lll ::: I verno iraniàno declaram que ITatando >O cr'eSCf'nte d€'3en·
::

'
11"

� a vitória de Winston Chur- do Sul, iniciou umà colossa'

vo1vimento desta ric:'1 regiã'). ' .. ólpa2WmelÚfJ!J, Ill'&uofJolJ, -I h'lI
-

f' h d'f campanha angariando livros
_ P_.A ..I",'n ./_ lJ_ :'- c 1 nao ara nen uma I B-

nara a fundação duma biblio-,
() dr. Nelson Abreu tomoua; ...,. lJUfJll'"""""" �WlcD ue ou" ::: rença quanto a nacionaliza- ..

f
' " .11 PIb ,. _I� d � � Iça-o' do petroleo iraniano, "Di� teca, em Rio do Sul.

eli:z ideia de }}a"Sal' a ,'OI]Ti"er 1 • lIt.m óuuo.o e 'U!l1l!pPI'J(J- f ' ,-
'

\-"'"

I
=- gam a Churchill que embai- Conforme conseguimos

entre nós. oe ja fOi procurarlo t ;: I nhe sua espada' , diz em man- purar, grande núm�ro de óti-

per algumas' pcssõa'.'l. -estanco =
t

f<) LiiiaOTEL ..:; chete o jornal do vice-pri- mos livros .. foram ofertados

'tr:tbalhand'J ativamente em f conceder.. descontos es-

i ;:;

I
meiro mL'listro, Rasem Fate- por rotarianos de diversas

cfver!,!as causas, t peeiaia BUlI senhores viajllntes eomercÍJlis

t
::; mi, 'lue anesçenta editorÍ.ü- partes do Brasil e, necessário

-

l' t
:: mente que ha pouca diferen- se torna que a idéia feliz de

1'rata "0 dll'lJ t,::tch"reI dp pwtadlm. de clIl'teira, e;,:pedida pela C
'

-' L' . J." .•

= :: ca entre um governo conser- nosso Rotary lube, venna

cOmprOvada fitlnlguia e virá ª j ; .�çlJ' tI�....
�?

" :: \;_ador e um trabalhist':L , enco�trar o apôio indispenS<Í-
umuental' o nÚmC"(, (le l'ltiJl1'�E! '1:'"\;1'.", .lI1.", : t ::' No Majlis - Calnara dos vel dOs" ríosulenses, aa'lante3, pai de cooperar

.

r - • ;.
-

Deputad0s -, o comentario duma boa leitura. decimento desta região. ,

advogadO':3 qu'e 'milrLaal no \J[,j
= i fI:�AOE Dl'

'f
_ geral dos legisladores ,é de A mocidade de Rio do 3ul ,

:

'de noss'1 Cornur-:t. - i B.r-P.U,eme�,U"'_,fi._Ili l�Ae H AÓ o &. elA, S, A.
-

que as chnções hrUanicas sãc I não possui um, lo�al ade��ua- . Tão logc nossas autol";da,

Oumpr�mentBnd'J () noy-:: Il._ - '

" 11;,
..

�"'J
s"_

taG
um assunto interessando ao do para agradave1s reumoes des sejam, procuradas ;1ek

migo! dos riosulen�es, deseja-·
-

COI
. 'O, t: AGacelAi povo britânico, do lnesmo mo

t
com a instalação duma Bí-IRotary Clube, temos aosoluta

mos-lhe um futuro mnÀ .fe!iJ;
�-

�*,M!lE� ptT8:ee; .I@, ••' ...'_.................-docomoanacionnlizaçãodoblioteca Pública, dconSegUifl!.!- .certeza de que será Ulllli aLI,

petroleo é coisa que só ao Du' mos congregar to os os e c- t€'nüca realidade a tão ncces-

;:;mllllllll)IIIJUlUIIIIIIIUUIlItIIIIIUlUIIJIIUlUlmUIIIIIIIIIIIlIIIIIlIIIIIUIIIUmIllIllHHIllIIllIllIlIllIllIUIIIIIIImi! vo iral.;iano compete. mentos que fazem duma sária BiblMéca Pública ,1e

.,0 para esciha da ncvn

nha da Sociedade., eie.;

Reaber'tura da"s coo'sultas· I ;:�:I�;�,,;;:::�':�Ec:::,�
, 'I títuem pstrunon:0 do�, aClden-

Ao

b
'

'III .

I
- tati!), ou' <12 sua f'atní! a, 01';1.,

so re a crise C'om o ra a melhor torma de ser garanti.
.

: do e�se patrímônio d.os acide»-

tado-', 'JlI de sua fanlÍlla,,' Ora,

Em dia da semana finda. a' versões. Nesta contingênci�i_'
.Detegacía Regional de Polícia II seguiu para o loeal, : caoq'·:
foi avisada de que um rapaz, da Delegacia de Pofieia, ,�11-

.

armado de faca, estava, pos- .eontrando, de fáto, um rapaz
tado del'rontc ao', Cine 'ele pouco mais de 16 anos,

Busch 'e disposto a esfaquear I q}le, foi conduzido à Deleg:l�'
por motivos desconhecidos, o I cia. Em poder do detido foi

apreendida a faca, com a

sr. J. Saml;aio, um dos dii'i-I qual seu portador pret"iidi:t
gentes daquela casa de di- I atacar o sr. J. Sampaio .

MOTORES E (j-RUPOS DIESEL
MOTORES'A GAZOUNA

fERRAMENTAS
RETENTORES

ROLAMENTOS
,PEÇAS
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i1m homenagem aos professores iõsenlado's
.

i
Entre as comemoraçõesda data consagrada ao 'prü

:(l;sso1', destacou-se' tocante
homenagem prestada, lia
quela data, aos professores
aposentados pelos corpos
doc�ntes e discente do Gru
po Escolar Luiz Delfino.

';iiQ;essa ocasião, nossa cola-
1)0radora Stella Maria Bon
Field, Ilustrada professora
proferiu à palestra que a

seguir reproduzimos:
'Quando falo em criança,

e:;;cola, educação, 'professor,
fICO por demais entusiasma
da e milhares de coüsas
chegam a minha garganta
a um só tempo, sem quase
poder proferir uma só pa
lavra.
Talvez seja uma grande

emoção por estar sentindo
que estou tornando real o

meu doce e acarícíante so
nho de menina: Ser uma

professora; sim, uma mes

tra, moldar sêres humanos,
Conduzir uma criança P�ll·';
a estrada certa da vida ti
rando-lhe daqui uma pedra
dali um espinho, protegen
do-lhe todos os males.
E já que pude eoncreti�

sar o meu ideal, sinto-me
demasiadamente im:pulsio
nada, por uma força interi
or, que me ordena: avante
nunca desanimes; caminha,
porque lá no fim encontra-'
rás em facho ardente per
to do qual sorrirás, � cho
rarás de alegr-ía.
Este facho.vpara m.ru, re

presenta a satisfação da
consciência por ter sido
útil ao próximo.
Creio que este ideal este

entusiasmo, estas voz�s do
interior, também domina
�l essas professoras, hoje
'fIjosentadas e de quasi to
das as outras que abraça-
ram este sacerdócio, que é
o. magistério: E impossível
VIver a vida toda trabalhan

do, como vós, sofrendo
muitas vezes recebendo o

desprêzo, o pouco caso, as

hurnilhaçôes, sem ter um

ideal? Não!
Abraçastes o magistério

para fazerdes fortuia? Não.
Foi para poderes moral'
em palácio e vestirdes a

renda? Não. Cruzastes os

brar-os quando os teus ho
norários pouco te permiti
am viver? Não! Não, quem
é movido por êste ideal não
para fazerdes fortuna? Não
mais pára que se possa de
sanimar.
Quando, há dias, falando

com uma professora apo

sentada, doente, na pobre-.
za, senti na garganta, algo
como se fosse duas mãos
que me apertavam, quan
do ela me disse: Felicidades
coragem para o trabalho!
Queridos 'professores! A

homenagem que lhes pres
tamos é demasiado humil
de e não condizem com os

vossos nobres feitos.
Porém, se eu me pudesse

transportar, para o mun-

do' das fadas, eu as C010C8-
.

Tia em tronos, e faria co
roar vossos cabelos man
chados de prata, por anjos
com linhas corôas e .Iouro
Faria ouvir uma música di.
vína, entoando por todos
aq�eles que conduzistes;
f<rr.1a brotar .do, chão' o per
fume de todas as flores que
cultivastes no jardim do ma

gístério..
E os vossos tronos seriam

tão altos, que veriam as ci
dades triunfantes que ali
ruinas daqueles que basea
saber; e veriam também as
cerciastes com a força do
dos num conceito errôneo
de educação, caíram num

caos, -Ios quais se poderão
.

erguer-se quando baseados
numa sã damocracís; e nos

Ensinamentos cristãos!
Queridos professores! Co

mo eu desejaria alcançar a

7.a PA'GINA

2", SECÇÃO

Arte E

BLUI\-IENAU, 4-11-1951

4 Plt'GINAS

Literatura
"----,,

Direção de AlGA DEEKE BARRETO,
PAULO MALTA FERRAZ

E ORLANDO FERREIRA DE HIELO

Historia das Ruas do Rio - XIV

/Quitanda: - O doente e o m
Brasil Gerson

Eis uma rua -;- a dá Qui
,tanda - que está ligada, bem

de perto, a acontecimentos
decisivos da nossa história, no
Brasil-colonia e no primeiro
imperio, e a um crírne famo
so que teve profundas reper
cussões da nossa vida estudan
til. Porto de embarque para
�rtt1gal do ouro que descia
das montanhas mineiras. o

no começo do século XVI:"T
Rio passou a desperta!", logo
a cobiça de muita gente ávi-

. da de facil enriquecimento.
Esse o motivo que levou o ca

pitão de fragata francês Du
clers a atacá-la em setembro
de 1710, com sua poderosa
esquadra .: Temeroso de for-·
çar às fortalezas· costeiras
contornou-as por Guaratíba.
vindo dali a. pé, á. frente de
seus marmheíros. Ovataque foi
Iniciado depois de, um descan
ço no Engenho Velho dos Je

.suitas, e com inteiro exíto, a

pr'incipío, para': OS . mvasores,
só répelídos.' na. rua Direita
(ou Lo.. de Março), em:' com

bates nos quais se destacaram
·os ,estudantes do colegio da
Sociedade de Jesus, ,do morro

do' Castelo;. e Os .'homens da

---

INQDEDOS:
o maior e melhor sortimento, indiscutivelmente na

-- A VARIÜO E ATACADO --
o .MILHARES DE BONECAS, desde Cr$. 2,00.
Bonecas que dormem, de massa plástica a 14,30!
Bonecas que dormem e andam, desde 13S,00;
Bonecas com cabelos naturais.
As mais finas bonecas com vestidos de luxo, que dor
mem, andam e sentam.

Brinquedos alemães e iriglezes, com

Livros de histórias para crianças.
Bolas de borracha.

corda.

Enfeites de árvore de Natal.
Enorme estoque em B I C I C L E TAS para crian

ças, de todos os tamanhos.
Jeeps, autos e 1imõu�ines de luxo, com busina e luz...

Camas, cadeiras e carrinhos para criancas.
ARTIGOS PARA PRESENTES em g�raI, de vidro,

r'
ring, Tupy e Todeschini.. .

.

.

-

'Completo sortinlen,.to em tecitlos finos - Os mais belos
e atraentes desenhos em sedas. - Casimh'as e linhos

estrangeiros. � .

P R E C O S: OS JVIAIS BARATOS DA PRAÇA!
_,.-

-
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Çasa WILL ... SIE ERT
A maior loja delta praça' com

os menores preços

pf:��ER HH€RMANN S,A,
-CÀIJ(A FOS"l'AL N•. ll1>9 - PORTO _JU,.EGRE - R. GRANDE

. REP:RESENTANTES PARA o ESTADO:

M E Y E R
. & (I A.

CAIXA. FGSTP I. N. 4& - FLORIANOPOLIS - SANTA

glória que vós alcancastes;:
como gostaria de chegar,
como vós, ao fim da estra-.
.da 'para poder. esboçar êste

. sorriso triunfante, própriO
. dos grandes, dos nobres
vencedores!

Os vossos feitos, a vossa

abnegação serão abençoados
como foram os de Sócrates,
Pestalozzi, cujos ensinamen
tos atravessaram gerações.
E agora, é às outras .às

novas a quem me dirijo. E .

a . vós, colegas, bravas bata
lhadoras, exemplos vivos
de um são potríotísmo, de
sacerdócio, porque tudo dão
à Patría, à humanidade, (a
vida, a alma) sem nada de
la exigir, ecepto o pão de
cada dia.

Repeti, diáriamente, a

oração de quem já foi mes
tra: O Jesus, Ilumína a mi
nha humilde sala de aula,
Tu que atendias pelo dô
ce nome do mestre.
,Sim, colegas, procure
mos sempre imitarmos os

ensinamentos do maior
Mestre de que todos os tem
pos, e seremos dignos do
nome de Mestre;
Tenhamos como os outros,

coragem peraistencía. Pen
semos na Pátria, na humani
dade que aclama, que sus-

pira por
.

ti, pois ela está
doente. Então lhe injetando
e. vírus do mal.. Combata-
mos, pOiS, estas forças parà
que haja paz! Solidüicái
'vos, 'cada vez mais, C01U os
ensinamentos crístãos e te
remos alcançado lú�jehvo
de todas as religiões:: li fe
licidade de tôdas as raças.
O Brasil é um país rico,

belo, glorioso, hospitaleiro
e para que continuem a afir
mar isto, é preciso também
que continuemos a traba
lhar .para que o brasileiro
seja sempre. forte de corpo
e alma.

Procuremos fazer com

que dos bancos escolares
saíam soldados com a in
,trepidez, com �( coragem,
com a nobr-eza e a generosi
dade de Caxias, Osório, sol
dados que só levantam a es

pada para defender ao pró
ximo como Osvaldo Cruz;
que saiam representantes
do povo tão côncio de su

as responsabilidades. em

buidos de tanto patriotís
mo como o nosso grande
Pedro II c o inesquecível
Francisco Delano Roosevelt
que, para mim, foram os
maiores estadistas da His-
tória. .

. . .

.

Mas, para -que possamos

bam c uso de certas revis
tas perniciosas e Que pro
curem fazer com que só
mente filmes adequados á
bôa formação de um indi
víduo, seja assistida por me
nores.

Isto era somente o que
desejava falar, porém, (IUI'-

1'0 externar a iodas a mi.rha

completar na integra, os

nossos objetivos precisa
mos da ajuda de autorida
des competentes que prol-

"

No que, desde o apareci
mento de seu primeiro livro
- "Romance de Teresa Ber-

.

nard" - se projetou com

marcante brilhantismo na

moderna literatura brasileira,
a Sra. Leandro Dupré publi
ca agora "A casa do adio",
fazendo assim a sua estréia
nos dois gêneros mais difíceis

da ficção: a novela e o conto.

Possuidora de um estilo par

ticularmente enxuto, extros

pectivo por excelencia, carac
terizado por um lirismo mui

to vago, discreto, porém elo

quente' e funcional, a sra,

Leandro
.
Duprê consegue es

truturar . com grande auten-
.. -ticidade . a atmosfera inicial
da novela. Os personagens
crescem aos olhos como sêres

vios com 750 canhões. Co
mandava-a o almirante Da
nevoeiro, não lhe foi dificil
transpôr a barra e desembar
car na praia do Valongo. Só
Bento do Amaral - heroi
contra o Duclere - resístíu

nía, diluindo os personagens,
perdendo, aos poucos, sua ve

.racidade emocional, sua com

placência humana. Incompre
ensível o adio denso, intràn
sigente, brutal que oprime os

quatro m.oradores da casa do
r anhadão: Beppe, Marta e os

dais filhos. A noite pesada,
a noite cheia de deaignios im

placáveis, cai. em vertical ma
cabra, sobre a vida das qua

tro criaturas, aniquilando
Maria. endurecendo, despro
posrtalmente, o cora.jão dos

três homens, eles
-

tambem

responsáveis pela tragédia da
família, pois consentiram que
Marta Cometesse três· vezes,
em relação a cada uma das

filhas, o mesmo horrível en

gano. E é, justamente, esse

trecho final da novela que

decepciona um pouco o lei

tor, decepção esta provocada
às pelo carater inverossimel da

tragédia. Abandonamos Bep-

tristeza, por nâo estar prc
sente para beijar-lhes as

mãos, nu.u gesto de reco-

nhecimento pelos ensina
mentos para a vida que me

deram 0:5 meus grandes pro-
.

Jessor-cs. IVIHl1ciQ Costa. Bar
reiros Filho, e a gr2.ndc e

muito amada Antonieta ck'
Barros a minha fada preta.

"

pe, um certo dia, preso a uma

moldura de ofuscantes ilusões,
ser redivivo à espera do 're

gresso da filha amada. Aban
donamos um Beppe artificial,
figura esquálida que não des

perta piedade, que não atraí
nenhuma emoção, COIn refe

rência aos contos incluídos
na última parte do livro, me

pareceram, todos eles, ainda
um tanto Indefinidos, subor
dinados a fórmulas COll1Um,

superficiais. Na destacada a

tuação literária da autora de
"Eramos seis", este úttímo li

vro representa apenas uma

'resítante tentativa. Mas, do
na de inegável talento, a sra.

Leandro Dupré possui. todas
as possibilidades de realizar,
num futuro próximo, usando
esses mesmos gêneros de' fic-,
ção, a novela e o conto,.' coi
sas dignas de merecer a mais
irrestrita admiração.

C h r i s ti n a.
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� Garioni Irmão;
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ê Necessitando, seja qual Iôr a peça para Q seu car-§
:1'0, V. S. deve procurar na firma CARIONI & IRMÃO,:::
§importadorcs de peças e acessórios, cem por cento es- ê
§pecializada. 5
-

: A filial de CAltlONI & IRl\iÃO, em Blumenau, ª
:fica situada à Rua São Paulo, 395, - e lá V. S. cucon-:::
§trará desde os minusculos parafusos até as pesadas Ê
Spcças para seu automóvel.

. �
§ A bem servir �s que lhe dão preferencia, CAlnO-�
ENI & IRMÃO vende tudo pelos menores preços. §
:: N. 395, Rua São Paulo, é o prédio que V. S. de�;;
ª ve procurar, quando algo para e seu carro l1ccessiiar! ª
- ,,"<� ••

'
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uma movimen tacão de for
cas. uma tomad� de posi
çõe�. A prolongada guer-

ra de "vai e vem" na Co
réia, não é só uma forma
de ensaio de uma guerra
futura, não é só uma espécie
clamorosa de fogo de inquie-

ta�ão, como foi, desde o iní
cio a guerra da Espanha. A

guerra na Coréia é um aS

pecto dramático de uma

crise sem solução, é esse

"v�i e vem" que o palco
asjatico propicia, é o espe
lho sangrento da inquieta
cão universal.
�

Como não há mais seguo
ranea, como não há mais

um 'sistema de convicção e

como se alongam indefini
damente as dificuldades _<

o pensamento humano se

torna viceralmente um pen�
samento para a violencia ..

O pr�prio homem comum

raciocina habitua1mente .em -

.função. da violencia,.· que,"
faz a· sua· vida atribulada c

inquieta. Ele sabe que a in

dústria, que deveria servir
ao conforto humano, é hu-

je mesmo em momentos de

paz, uma indústria de guer
ra. Ele sabe que a energia
atóm.ica vai transformar a

fisionomia do mundo, mas

que, antes de transformála
para o bem, isto é, para
fins pacíficos, pode muito
anos, ser aplicl:'.da como

arn'la completa e definitiva
de destruição.
Claroestá que o homem

é o único animal que sabl!..
que vai morrer. Dai a sua

angústia, que faz de sua vi�
da um eterno problema.
Hoje a afirmação

.

dé Voltai,

re iria mais além, para ao

firmar que o homem E mn

animal que morre normal
mente e mata llormalmen�
te.

Assim, os processos revo

lucionários. que se trans
formaram em aspectos, de

da. uma crise prolongada, cai�

Hoje em dia os esqnemas 1'a111 por sobre a cultura. C[)<
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na. pauta internacional, é

(l"ILIAL

Entre a do Ouvidor e a do

Candido MOTTA FILHO a expressão de um esteta

Graça Aranha, que tinha decadente e perverso, com

o gosto pelos temas univer- a incapacidade total de per
sais, quando deixou a Euro- ceber os grandes movimen

pa, depois da grande guer- tos criadores da vida. As

ra de 1914, se referia sem- sim. Graca Aranha enfilei

pre à ameaça que pesava ravá os �rgumentos ofere

sobre a rultura ocidental. cidos pela filosofia da revo

C,onversamos, várias vezes, lução para n'lostrar como

sobre esse tema e ('le se ela significava, antes de tu

mostrava, pelo que tinha do, um protesto da vida

visto, sombrio (preocupa contra as conspirações da

do. Por esse tempo, Paul morte.

Valey tenta'va' as' primeiras Entretanto, 'todas as re-

aproximações intelectuais voluções qUE\ surgiram de

na Europa, enferma e 'sen- pois da guerra de 1914, até

tia, em meio dos aconteci- nosso dias, serviam para

mentos, que as esperanças demonstrar a existência de

eram poucas. Graça Aranha uma crise profunda. Elas

porém, não chegava a desa- não eram, pelos seus des

nimar. No fundo de sua al- propósitos e pel03 seus fra

ma estava bem contamina- cassas senão manifestações
do pelo otimismo francês, trágicas dessa crise que
"!in de siécle" e que acre- perdura. O fascismo e o na

ditava na Franca eterna e zismo estavam de tal mo

no progresso do�espírito hu- do ligados a essa crise, que
mano. Com Ó ct}rrer' dos eles, mesn�o quando derro

anos, essas idéias foram se tados, ·só serviram para re

modificando em seu espíri- velar a crise .mais viva, a

to, 'uma vez. que -ele- come- . situacão de desentendimen

çou "a não mais cOl!'1preeÍl- to que existe .entre: os. ho
der" e tambem a i não ser mens e entre os povos.

compreendid9. Quando - não faz mui-

Hoje, se vivo fosse, por to - apareceu com grande
maior esforço que fizesse o sucesso o livro de Kaestler,
seu romantico idealismo, "O Zero e o Infinito", co

sentir-se-ia como um nau- mo uma revelacáo do des

fraga, O cenário propício ao preso pelo hom�m, Merleu
seu genio. desaparereu por Ponty escreveu sobre ele

completo, uma vez que a uma notável crítica para

cultura universal perdeu a demonstrar que a violencia

a sua força criadora mina- util ou inutil não era um

da por· contradições absur- privilégio do comunismo,
das. senão um aspecto normal
No seu tempo, havia ain- de todos os regimes políti

da predominando, a con- cos, inclusive o liberal. A

cepção de que a revolução razão dessa generalidade
universal desencadeada, te- estava, por si só explicada,
i'ia um fecundo poder cria- pela quebra da unidade da
dor e qtie a sua missão his- civilização. pela duplicida
tórica seria a de substituir as de de cOllcepçáo do hommn
velhas formulas e as velhas e do Inundo.
crenças por outr�s 'novas e A revolução prolongada
salutares. . traduzia, na verdade, a in

comprensão prolongadas e,
consequentemente, a gene-

ralização trágica da violên-

Nas suas anotações .'" pl'O

pósito do almanaque do Ri:,)
.

de 1792 e 94, atribuindo ao

alferes de bombeiros do regi
mento de iutilhari? Antonio'
Duarte Nunes, �iesc >berto e

copiadO em Lisboa por Luís
Edmundo, explica-nos Rodol
fo Garcia, que era porque alí,
nela, lT10rava um .�omercian

p,"r
ele

Sustentava" Graça! Ara
nha, como fe� sentir entre
as teses de seu último ro

mance, que a revolução' é
UIl! p!'oc€so cdacl.cr 112. His
t:)!'.!2._ 'E!3. CC!!��e�sa��""a;J d,ç':'-

;����1�Gy��ç�1
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r:g'uradb nos teri6:reií di Ra�
volução de 1789, era apenas
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Conthmanclo
regras SÕbl'C, (I planejamento
dos mcmis, minha amiga, ve
jamos hoje .

a segunda que
diz: "Eseolha os ' alimentQs

•
de cn da refeição, ,�m' l'cliu;ão

• �s outras refeieõe� fIo dia",
Isto Quer dizer

-

une você de
I ve considerar as i-efeh;ibs em

conjunto c Jlão 5fllwnHlamcn
te, isto é, deve l;Ial1ejar ;lS- 3
refeü:ões diárias como sendo
lima -cOml}lemento das outI-as,
a ,fim de evitar a n�llCtição
de pratos e eql�ilibral' n valor

1
nutritivo da ração, Assim, Si!

fez bif,es para {I almoço, pre
pare para o jantar-' outra va

riedade de carne, llois a, car-
ne é tãq saborosa e se j)l'C4ta
:1 uma infinidade ele cnmbi
llacões. E o mais interessante
é que ;t carne varÍa de l�re
(lO, mas não varia essencial
mente de sabor nem óe' va�
lor nuj-.!"Í�in'" df' !!Wdll nue
vnl;e pn!IU"3 fazrr l'r� t!J<i :sa
hp!'9�f_)�,� lH"=,:!!!1{) et"l!H as t!t:
prE�i} lE�is· a!"("€":!�!y€l.
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tem por, fim evitar o uso 'in·
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� d1!;;cximtinado e
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Quem Cou.a Um Conto

ás ecidim s O
O d titIO

Sempre
__.; Marisa Reys ���i��'

acreditei que que tr-açam seus prcprios
destinos ...
O romance de amor de

Nancv e Jhonny i�{ f-IQ
dia s�r considerado LU\l
'noivado. quando sobre
veio o que ambos tanto
temiam: um desentendi
menta.
Certa ','8:0:, sem que nem

um nem outro pudesse
exp.licar a causa, rompe
ram. A primeira semana

de separação foi para
ambos dificiL Um não
suportava a saudade que
a auscncía do outro cau

sava, o diabo é que am

bos pensavam do meSI11Q

rnodo:

.Jhonny dizia para si
proprro:
-- El.>. 1·1e telefonará ...
POI� sua vez, Nancy

gar-antia a si mesma:
- Ele me procurar-á ...
E as semanas se passa

ram sc;, l que nenhum dos
dois desse o braço a tor

cer, como se costuma di
ZE't

Convencido de que Nan
cy não o amava. Jhonny,
que não suportava a se

paração, procurou con

;:Ob1 -se casando com U

;)1,1 rle suas ap!ÜXO!1:'ldc1S ...
l'OÍLll1C:" para que os

Oi;:-::OS não dissessem que
lhe f.sll.EYUnl pretendeu
tes, resúlveu casar coru

Vffi de Sel.�S antigo!.) ad-
miradores.
Trançàndo seus pro

prios destinos, Nancy e

Jhonny se tornaram dois
entes infelizes, arras

tando consigo outros dois ...

somos nós proprios que
que decidimos sobre nos

ses destinos. E a julgar
pela historia de Nancy e

Jhonny, tenho motivos
para julgar acertado esse

meu ponto de vista.
Como quase sempre a

contece, o acaso juntou
Nancy e Johnnv. Um ro

mance QUI' comccou de
forma banal, que é Como

comer-am os romances de
amar.; quando se é ;iovem
e tudo nos sorri. Mas, o

romance entre Nancy e

Jhonny náo durou o que
ambos esperavam que du
rasse. Ou melhor, não
durou o que os dois de
sejavam. 'c_itle durasse. E
é a historia de Nancy e

Jhonny que eu vou pro
curar reproduzir.

Podemos dizer quo N"JIl
cy era uma dessas meni
nas banais como tantas
há.hoje em dia, e'que so

mente deu valor ao ho
mem que o acaso coloca
ra em seu cantinho de
pois que o perdeu. Ca
prichosa em excesso,
Nancy jo;::ou COPl a pro
prla feli"idad'2, modí ã

cando o proprio destino,
e por causa disso sofreu
S�BS consequencías,

f.Tbonnj.r, por sua vez,
era UD1. clesscs rapf�ze5

temperanientaü:;, que abu
sam çla superioridade do
homem sobre a mulher.
Em suma: Nancy e

Jhonny eram dois exem

plos tipicos das pessoas
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MODELO DE NADEJE i parte igLiLll às costas. fazen·
Material - 150 grs. de lã 'I' do-:-e rOTém. a pala em só

4 fios; um pouco de lã azul; ,um pedaço; antes de rematar
agulhas i1. 3. .os ptos. trabalha-se os tir;].n-
Pontos empregados: - .Jér- tes em pto. de arroz, Arre

sei no direito e Musgo no <1- matam-se 4 cm. da borda (lO

!vêsso. Ponto de arroz: X 1 pt, ptos.); faz-se um tirante em

dr. 1 pt, avo X contrarie em 4 1i2 Cm. de largura «(lI
todas as carro ptos,) sobre J 7 cm. de com- i
Execução: - Põem-se

n"j
prin'c·atC'. F:cbala em seguida fi

agulha 180 malhas. Traba- a pab s"L'!'" 7 cm. (1 g pto.) ,

Umm-se 2 cm. de pt. jérsei,.l fi:l:õ-se o :�,f) tirante _iguaL Ar-;
cal'. avo sobre dír. jXlj'a do- re!TIr�t<tm-;s� PS 1: cm. da ou· �
bl'ar a bainho.; 2 cm. ele jél'- ira b')rd<� ,la pala. Costure t

sei, 1. ,CiJY., dir. sobre o '1V. 20 os tir;omp;; sobr;, as costas. �,cm. :Jerse! e 1 car., iorn:_llldn p(��_;-;::J -;;::se {: f€rro .. jiiTlt:=-üil·
3 malhas em J; 1'0st<'11I liO ::;e aé' divcriÕ,-,!j parto,;. FI·cgélm·
malhas, Traballla�11-sc 6 caro �'e 0" b�J[:j.-:s na abertura jas
de pt. arroz para a cintura. t:'oslas. BOl'd2 d grinalda é'm

Dividida o trabalho ao meio pto. jacquard conforme dese-
e tricoteie cada lado separa- nho. Borde no centro urna bo
damente. jU!1tando-se 5 pt. linha em relevo,
que serão tricotados em pto. Bolsos -- C"111<;ce,ns por 1

musgo, para fazer a abertu- p'LO., aumentando-se. e'e 2 em

ra. Trabalha-se 5 cm. de altu- 2 car. 1 pto. de cada lado 10
ra em pto. jérsei: torna-se vczes. Trabalham-se 4 cal'.

por G cal'. de pto. de arroz, em jérsd sem aumenlar. de
Arnm,ata-sc, Faça a outra pois 6 (';]1'. em pto. de <UTO;r..

[!:8tade igual. AlTC!11f!tam-sc os bolsos c

Frente - Trabalha-se uma borda,se.

s

'II u tA B E R T·O S a:L E,S
I O mundo misterioso e bárbaro dos garimpos d�
j
diamantes nas páglnas dó um livro profundamente
realista e' hurnal1o. Milhares de vidas dependendo de
um minuto de sorte. Um romance violento, cheIo de
drama €; a'2klO, :retratando as lutas, os ódios e as aro.

bições dos homens.

-IGORI EM· 2a" EDIÇnO

Pre�o: Cr$ 4o,on

non rNICIA'T'l'VA de �11-
'11a ,nuJhei' franl:e:;a, 'Pau
lo Corday, jornalista, escrf
tora, 'poetisa, em cuja ori
gem do seu corajoso celi
bato há um grande amor

pérdido, frn :i'uw:ialia a "As
socíacâo das mulheres sós".
Alguns dirão: "Mas se

nascem mais homens que
mulheres!"; E' verdade,
mas a mortalídade infantil
é superior nos primeiros.
Além disso tivemos duas
terrivei� guerras que dlzi
maram . as classes jovens.
Muâtas, então, das, mulhe
res francesas. tiveram de

resignar-se ,à solidão. F;: o

que se diz ela França, pode-
'se dizer tambem de outros'

países da Europa.
Todavia., não todas as

mulheres só chegaram .1 is-

I
homem pelo 'qual estava
disposta a morrer, sonhan
do com ele 'quando auscn-

I te, e adorando-o Quando
presente. Umvbclo dia 51)1'-

J;T2ecTeú-o dt' -braço com u

ma -outra, talvez com a a

miga mais querida. Um des
gosto lJie invade la alma e

lhe paralisa os centros erno

"tivos. Basta! -Os -homens,
que patifes! E' sofre, e cho
ra todas as suas lágrimas,
r () sonho 'c!esLruído',i.ornu"
'se <) luto de toda' avsun vi
da. Sonhava com o- véu da
noiva, veste, porém, HIn

vestido preto e 'não o tira
mais.
A INDECiSA ficou só.

porque no momento de di
zer sim ao jovem que lhe

p�dc qu:, se case com ele,
riao souoe apagar.' as som

br as que se formaram em

sua alma. �frontar a nova

coridicão , conviver com UI':.

homem, é coisa que a ate
rnoriza. Gostaria de saber

pr-imeir-o como será depois.
Se pudesse fa?er urna ex

periencia matrimonial de
um tr ímestre.c. então pode

\:
Si,-.1, os parentes aconsc

Iham: "Não hesite. Um pou
co de ríscc existe em tudo.
Mas o future é incerto não
somente para O casamento".
Sim. belas razões; ela, po
rérn, -ião encontra a força
de vencer a relutancia e

sofre as consequencias dis
so durante toda a vída.
A INCONTENTAVEL fi-

cou só porque nenhuma das
possibilidades I'n4r�:mon}ais' Ique se apresentaram em

seu caminho pareceu bas- 1tanto. Fulano ena lUT� belo
partido', tra�àlharlor, ': !l�� fu-, '1'·

I
turo garantido.' íntellgen

\ te, mas.; santo Deus' ...
I muito parecido com a ma

I çaneta da porta. Como era

I possível esquecer tal deta-

',' Ihe? Depois veio outro, um
"
belo jovem, bem propor-

! clonado, jovial: mas sem
l
um tostão, sem PQ3icão,
sem garantia. Corno podia

'"

so vítimas da situação ca-

tastrófica do século. Mui
tas devem a sua solidão a

particulares aventuras sen

timentais ou ao fato de per
tencerem a familias nume

rosas ou, ainda, porque ha
bitam em aldeias onde os

jovens emigram a procura
de trabalho. E as solteiras
voluntarlas? Varias são, de
fato, as categorias de sol
teiras; ou, num conceito
mais amplo. de mulheres
que vivem solitarias.
A DESILUDIDA e a que,

jovem e serena. apaixou
nou-se com o ardor da ju
ventude por um jovem que
seus sent imcntos enfeita
ram de tôcbs as qualída
des ;'ésica" e morais. Fez de,
de o príncipe encantado o

la. qUE'., ouvindo constante
mente lalar mal" d"s ho
mens, não confia nos 10-
vens que a cortejam c;:m
í ;-;i·! �;1:-:! i,r;mon�al. Pergui1.-
!�: .: .::.: fi!f:-S,.,11= �I �';;;- �:JAl. -

vrus {,�p': �; ,��; l�i _-,1 (>-1. :!� nLt:q
! ",ia sinu::ras. Qu"ndo ric"!.
3115:[Jf'ita que estão atrás do
dote; quando pobre, teme
que a sua beleza desperte
som�nte um capricho pas
sageIro; quando não é rica

I
nem pobre. tem medo de'

�J: ser ffi:-:lttatada ou ui.Jándo·
,_o • nada F·,}ta lhe cO'1f:'unçél_t � no eventual ll1�ri-do, ,11ão
;; .. teJn coragem de dividir
� com ele o seu' destino. Con-
'-: t.' suma-se assim na 'deseo'll-pr� fiança, renunciando tor-

O· I nar-se esposa e mãe roen-

,','
do-::.e ,depuis, um dia, por
ter desconfiado; e se COI1-

I
sola �I)das as ,vezeS 'que po
de dIzer: , "Viu, Fulana?

I

Se'). marido é um canalfla'
Fiz bem em não me fiar
em ninguem"., Faz bem
,mas 'no fundo do coraçã�
mUlb satIsfeIta não" 'est:í,

na deliberar se sim PU se:

não: lVi.as assim .. , Seria co

locar-se =rn pmbaraç.:>s. E
se depois, não combinas
'::Qm? "8' certo que o noivo

_________--fl: _

i· I/ l,Ij
,

/
{. (

I
, ,

,j

I ""'l';;:,.,-�.{��� �'''''';'F;;.�'��'1
GracÍfJ58, conjunto poilendo
ser realizado em linho, s_Q.an
tung, lã etc.; {I easaco kimo
no é cruzado, sem abotoado,
e po(le ser fechado ou formar
lapela. Vestido de bolsos;
�ngas marcadas por Ullla

tira. l'responto sublihando
o decote do, vestido e os bor
dos do casaco.

'L,ohos
'�a'Dlbralas

VAI A JOiNVIL:m�
Viaje com.Segurança

"
,·;·no
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3 (Merid.) - Atravessa

IU,O, (l\;() - O agl:Oll��Q ltagiba Barçante, diretor do
I obtenção

de suprimentos no a sarra.. este ano. na Europa,

I Serviço de EX!l:tnsão- no Trigo, acaba de regressar de uma ex- estrangeiro.,Aludiu, ao desejo Io i magruí'ica ". Acentuou, fi
....:._..........................._ cursão_;l,{} "hjüt�rlan)l" do Rio Grande do Sul, Paraná, Santa I' de ser irichfido o trigo como na lmcritc. não haver perigo

Cafarina e 'São Paulo, onde fpi observar as cO!l�ições da a tuu
í

um dos produtos a serem irn- de falta de trigo no Brasil,I
safra e o .andamento dos trabalhos que nesses' Estadvs vem

! portados. no convento de in- pois os nossos suprimentos
s'çndo reàflzadcs pelo Ministério da Agricultura,- em defesa. do. tercambío comercial a ser aS-I""'iãO assegurados por contra
precioso cereal.

.

sinado. em breve. entre o tos. e com abundancia, até
Em conversa 'corri a reportagem, o sr. Itagíba Barcante Brasil e a Italia, "de vez que janeiro do ano que vem,

declarou tá vetificallo' que a seca no Sul prejudicou bastante
as plantacões de trigo este ano. A estiageri(fôra mais"prolon

I gada, Os muníeípíos mais atingidos f�l'ain,'ilçi'Rio Grande ,do
I Sul, os í{1;Í. 7.0Jla etc seJ,:ra&. Os munici!lios <la região fronteârl
I ça sof'rérarn ·anen:.ls réduzidos prejuízos. Houve municípios l
I um' Santa Catarina, onde os nrejuízos atingiram até 50 % da I'I saí'rn, como em "Caçador". Entretanto, em Chapecó, não ul-

"I trallét�sam de 20% apenas. I
, ,E frisou o· sr. Itagiba Bar- na Viação Férrea do Rio Icante: I Grande do SuL A esta a ltu> Ii _:__ "E" uma pena que (J �e- .ra, fe:4 ver que sendo eSL€ ul.!
I nomeno da estiagem no Sul: timo Estado produtor de 31% I
tenha causado redução da sa- da safra brasileira de trigo, .

í

ra de trigo justamente este bem acer'rado 'é que o-, ?oder
I,

1< , �,fl<. d ;' saf'ra seria das f'ql:Jié·". interessado no' fo-
l!'hl" 1J i I!_,,' Ij'd' i�.1,��C'r�.!r�- :�'l.I�'j1tl\,rkrl cereal, para :'tli ".:.'i
1 t' ;- II; �.:.' 11('-::.- j'l'S'lr, s. (.t .':-:;11 '11;.1 ":.�IS :I,?': 'ç,-:'es.
1.-·",,' ,'c" r�,Çl, J(;l�li�_; da Acentuou o diretor do Ser= i
excursão, é �e. que <; safra: viço de Expansão do 'I'rrgo

I

d,2ste ,<!no sera igual a ante-
I que visitara H Colorria :'a1'a

1'101', isto porque hoje grande, Fomento de Trigo. J�undad2
aumento d�s arcas plantad�s"·1 pelo Ministério da Agr;cul
Prosseguiu o sr. Itagiba I tura, cm colaboração �':)1�1 ')

Barçfl!lt�, ; ��zend_o que fOl c- governo do Estado de Santa
xamllp�ll:' a �,ltl.Jaça,,? das �llItu- Catarina, no munícípío de
ras, mas, ao mesmo tempo, Curitibanos. Serão esculhidos
as cOlJstr�ç0es dos arn;a- colonos nacionais e está o Mi
zcns, tecnicamente apropria- nístérío interessado em conse

; ;dns pari'! o�;dcposito de trigo, guir contratos ele especialistas
9,ue se ,es,t'\lP Iazend.o. em nu- estrangeiros também, para a

.

mero ele :1\). no RlO Gran�e I constituição da. Colonia. Ido Sul, cada um com. capaci- dução ,da safra, de trigo na

da�e para 80 a 90 mil sacas, Falou, também, sobre a re

Adla�tou que estes arI?az�ns I Argentina, no mínimo em '. I
estarão prontos em janeiro 30%, devido, Igualmente, àI próximo. Informou, _que uma

I seca, pelo que, em seu, entcn
parte e em cooperaçao com a der teremos de importar trí
Secretaria da Agrrcultura da-

go 'principalmente dos EE
quele Estado, q�e esta s�ndo I UU .. onde já fomos buscar
construída. Ent�o, referiu-se suprimentos este ano. A via
ao trabalho do titular da re- gem do sr. Itagíba Barçante
ferida Secretaria, sr. Manuel j aos Estados do Sul teve como

t
Vargas, em favor da cultura objetivo, conforme revelou à
do trigo 110 Rio Grande do Meridional estudar a situação
SuL Aluziu. o sr. Itagiba para apres�ntar sugestões à
Barçantc, à construção em

andamento, de 4 armazcns

idênticos, no Estado (lê Santa
Ca tarlna. E disse que dentro
€lil breve doi;, armazens te"
1'.íO Sl1;, "tl11;;;III:I'ÚO IllWWrJ;.
n<1 P,;l','II:1 1'';11�)L1. "jllr1:l, 'lL

Io�.tí'as providencias. inclusive
a dEI construção de silo sub
ten-aneo em Estado produtor,
para ill'!nazenagens em gran
de escala. E concluiu po' a-

firmar que, em ,face das pro
, ' .

'

videncía:-; áctI1tua:1!' e C1:1 ex?- IufoJ:]l1il a DIYlf�J:l d� E{'on"- Jcução. na proxima snfra n3'1 I mia 11ul'a; da SC;!cretal'i.! d t .\-/jllaverá mais nenhum ".tr .:.�. i ;,\ricullura <[ue dUl'nnk u ;1\{3
lo na venda, nem na smda elO

I
. . Itrigo. _ o que lIO começo de setembro ultlmo foran1 ex ilUH, continu'l :\' é'el' e!:'se pc""

c deste ano pusera em pprigo I Jl(lrt:ld(C� pelo "rl'to de S:lIlt: ,. "I,I'inClJn\l ('t)D,'ulllid:>r da !i" •

lalene·
d colheitd Y;auc)Ja.

c,, ,1,1)(;, li:!:! c;lchGg '!e !Jall�lla, �,) I I'! I [;I, T ..d;I\;� ('ind't

I Refel'üI-s,-' aiuda, o ;:,1, 10..1- lJ'll'{!ados l'CIH 'JS ô.cguinte,; (;1·,\ ,b'
giba Barçante, as maqui!13S: tino,.; l1lcn�''ljs qUe ,) \,ü!llllle de J 111\"
de beneficiamento e de 11m-'

fnrtemente a "Industria ·onallpeza dü b'lg0, 'adqUlndas re-
BJuel1"::s :\ire�

V nacl eent')I{lente pelo Ministfrio da Montevjdeu ...•. , '.

. ,

. )Agricultura, na Suíça, as
çao de borracha para � abasteCI-r amazonen,ses

de Labrea e Boca do quais já elllbal'caram conl
ment� de suas llec�5s1dade;;. Acre maIS de mil e quatrocentos destino ao nosso país. As de

EV1d�ntell1ente, nmguem com tOllelada� d� generos e utensilios beneficiamento custarm:l 520
con_hec,mento de causa, pode ates-

I
para o fabrlc� de borraclla; a es- mil cru:wÍros (ca�la uma). As

tal, que o preço da borracha re- pera d·JS n!lHOS 4a SNAP, Essa de J,ill1Deza 80 rml (cada), As
RETI',NCAO UI) I'RO!JUTO síste a um confronto mm o Clt';- mexl:ldo:da ��C�êonva 11as, "alva- balancâ� p n� demais equipa- _.

I
to da,; ui li:':l:tcs. O d�5n�vel exis- 1

-

r!Jugas ancoraí:{as "cntos 3'itnp es serao adqUl- :::Essa:. rlN;j:nu"i"s ri') prec!(ipnlc tente e apreciável. Isto é, sem dú- d';stl>o mar!nJ, ridos luesmo no Rio Grande _

do CouGelho Con:mltlvo do Banco vida, um dos fatores mais ponde- hoS' me\lmos p estilo cerca do Sul, para equipar os ar-
raveis que impec'e urna produç%o

tfe oitQt:entos" toneladas de borra- mazens ali em construção. ::
maior de latex, jã que os !raba·'

'cJ;,a ªgÚ'li!'d�rid';:'p:r!\ça nos 'návios Salientou que .faz parte do -

lhadores a"s sering,Iis estão se 1
-

1 -PIRa PERfEITO NCID1u'MEN""'n-desviando das estradas de seringuei
l!:SFa lJc:ra����s�;!� :��

s�:�:Çill
t1���té�f� e�� eX���l��lt��:' ê nH I uê Il'as para os campos de cultura de

diários,- por �o�élada, qu� é. qua,n- para a de;fesa do trigo, a, com- =_= DO SEU IIUIOMOVEL §impasse criado pelas declarações to pág;am os seus propnetanos pra de sIlos, o que esta sen- :: ::;::Banco da Amazonia estãó comple- juta. Mas, o que é mais grave é o
para que vigias impeçam o roubo do feita nos Estados Unidos.::,' ::

tameme vazios, os seringueiros do presidente Dutra que dentro em
que também' é uma instituição 110S OS dois tipos de silos adqui- ::�....,... ,', c

O' U",
breve será solucionado pelo go- n�viôs SNAP.P de acrdo com ridos ali pelo Ministério são ª fO R O EHCURVverno, uma vez que o ministro da 1 550 1 050

-

'afirmações C!u,: ,nos fpi feit� na para. sacas e _para :, l ::Fazenda está com os seus estudos
Associação Comercial do Para. sacas. Tambem est? adIlUlr_l.n- I;::;

quasc concluídos e no seu proxÍ-

1
do O Ministério aparelhos pa-j::mo despacho, deverá submetê,-lo
ra expurgo .. e conservacão da. e

ao presidente da República, que� cereal, ". ��m co.mo. 60, ª OI,lA[ID u�,f F O R Ovagoes apropnados para o; = U �II.,Lo TRANSPORTE
transporte .do trigo, os quais ..:. ,', _

"
>

se. acham e?l c0.n�trução em - GARANTIA F O R DMmas GeraIS e lrao trafegar , , �

� PRECOS DE LISTA F O R D
- ,
-

:=
=
""
=
.".

� R€pre;;entar1te;J da indus...

,I R E V E D E ti D O R E S F O R D
Iria }���:��:��lj:��'l :!� iJet�!tt.

-- nu próxIL'YlO dia 14 a fim de
� discutir planos para ampliat

=C"''''
p'

Ô A
II

S A"
:s

o abastecimento mundial de; , E
metÇlis escassos. Dos 500 d-

i àttG O' m'
�

'O''fInaDO 'I l�::; !i�;��}tr;}�1�:�r1��%�:��;
- UIlU U pela ·Administração da Coo-
r; :: peração Econon1ica. Durante
:: � a reunião serão abordados-

=

� =: principalm.ente os temas da
;::: ::: cOl1ser\'ação e metodos de
-= :;: p1.'Oduçiio 111éds eficientes ..

� ª p"----"F" � ,,__ ..... _ ...._ =-"'" --=-=- .== "--"'= ==

;

Com essa precisão e soltei tude vem recebendo provas �e gratidão
sentam o testemunho vigoroso do elevado alcance social do seguro de
PASSAGEIROS'.

'

e: "1 2 5 7"

LAS VEGAS - FAMOSO LUGAR DE VERANEIO NOS EE.
UU, - Las Vegas. Nevada, é uma famoso Iugar de veraneio
situado no sudoeste dos Estados Unidos. A cidade tem muitos
hoteis notaveís e lugares de diversão. A sua paisagem é bem
conhecida pela beleza natural.

No clichê, vemos duas amazonas descansando na sombra
de uma pitol'esca arvore "Joslma". - (Foto USIS).

Assim,
-

aprecie o público mais uma dessas DECLARAÇõES.

'Apresentanl,OS, os mais al-tos .agradectmentos ã. Suenrsaí da
Seguros Gerais, pela maneir a pronta e solícita com, que nos

�
,

dente que sofremos quando c m viagem de Itajaí à Blumenau, como passagerros
pído Comêta,

Portanto, confessamos-nos sumamente gratos à COMPANHIA UNIÃO DE
GEr..i,.If?, que mediante- Custo tão diminuto, oferece aos passageiros das Empresas
a mesma segurados, a tranqul Iidade duma pronta e efícien tíssíina assistência.

Blumenau; 10 de Ouíubrode ,195,1.
(As.) HILDA SOUZA eADOLFO LO�RENZETTI'

RAMOS ot t e Fr t s
AGENCIAS E SUB-AGÊNCIAS EM 'rODAS AS PRINCIPAIS CIDAo

DES DO ESTADO -����

INC�NDI(J - TR4\NSPOFlTES ,"-, RESPON§AB�L!DADE,C!V1L ,- Fl
DELIDADE -- V lDR OS -- ACIDENTES PESSOAIS - ACIDENTES DE

TH.ANSITO ntina

serin
eira da

Liier]Jool .' ... ,... �:),lJ7 i J1CriOl' � fillU 1111J c'lchoG meu"

El1l funçiiu d� 'l("Jrdo eELd'" I ,�ais: (111 J' Il'[c i�"d
�el'id) el!l julho COI!l ;1 " ,_ ra

llH::lta d 1 h·l�-:·ln.i n�l Jjt�iJ'tdl :J

;iU0 �ltl �t.T ii C \'1' 11-i;; llltL

Culltll1U:tlll lfl'lip ?at!,[atll.
1':"� o,: e,l'!J:ll'epl'S lj':1l':1 a In.

,...--_.-

g3 terra. o � qua�'3 C'JJ11 C;� •••••

1:-1O·0'S cachcs ue setemurv � e.RIO, missaras e jornais da região as

Be'eraudo que o preço da borra
cha sería aumentada para 30 cru-

"il!o,,; Llunlllte 1,� meSéé ]lermi.
tiriam, ou SL',Ía quantidade "u�

atualmente uma de suas maiores
crises, Durante os dois dias que

passamos em Belem do Pará, num

contato permanente COln os '1ea

der;;' das classes produtoras para
�n�es e acreann. COH)Cn10S uma

impressão desolamda que está
a exigir inlCdiata ação governa
mental. O perindo de lutas poli-

total c1e'''Unad·") 'U eô:;e J1 ;í'3.
Com as c;�portações do mês

de setembro, ati!l'J.iI1lG'd IJO!i

ocas e de

prilTll'irC13 j" 'v'; l1',€"€'S dr) anu

um total de 7,25::\ cachos ou se

jam lJlais de 5a�( do voluill('.

remetido para o E:�terim' €:::tl

iJentícu períl,c!r, de l:J�)O,

Existe, também, outro fator de

LAR.'l.NJ.\S P.�RA A AR

GENTINA
A exportação de larar;ja COU.1

ta de anenas 3 mil caixas de
varied':ltle Pera, tOda e'a cleEti�
n�a a Buenos Aires" muitol a�

quém jJurtanto. quando o total
[':li de 10.70(1 !,;Iixas; não figu·
rou a Inglaterra nos destinos
desEla fruta comi) oC!nrria até
aquele mêS'.

-

: (ongrêsso Meta,�
:: lurglco Mundiál

A Mol)lbdcnll.1ll Corpo of Ã
UJ..eriç� ni). Cali,(o,rpia, cpn;
tendo o qU€ se julga ser a

guns 14 minerais de terras
maior Jazida mundial de al
rara&. tais c�m10 ,!i!ério, 13,uta
no, tricio, gadolínio, sarmá
rio, neodírnio, etc.

Mil1erirl brasile'iro
peua O Texas

4.1!2<;b
4% (_2.�"'.:"��a.::::é:�tC. Ge

c.9.!'g2.. ':�c'a 2. Sé!' déE6mbar.
cado no porto de Housíon nos

ultimas is anos foi a do va

por Lucille Bloomfield, re

cem·chegado do Brasil. Tra
ta-se d� vnl c;':i!�rpgaHlent0 d::
J ':C J t:,�::..(·:::ci;; :1R: r..:ir:'2Z'�,J dí:=
ferro embarcado· em _ Vitoria.
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Dentre as raças que tanto
põem ovos em a.bundancia
quanto produzem carne sabo
rosa e em quantidade, pois são
aves pesadas, três devem im
por-se à nossa preferência a

NEW HAMPSHIRE, a PLY
MOUTH BARRADA e a RHO
DE ISLAND RED, tôdas de
origem norte americana e cria
das com sucesso no Brasil.

IUoe
.

raGa:�e��aIiD�aS �eYO criar111�1����JJ�!� n!ta��n!��!�cCe�!��!�O' �� ���!���!� ����!�e!� eleolas pe�e 50 milhões para
de· que; numa Federação come tiç�· ,. .: 'f<rim�iro.9 seenlcs da sua exis- ano. Pará," Pernambuco, Als-

I t I � I �
...

é ,OI Brasil, é preciso áceitar, A verdade lÍ que a cv;enttj.ul tenda, este SUo Paul'o hoie opu goa,s; sergipe Bahia, EspiritQ RVaO 'f � S' ra e a 110 aoem acrimonia, disparidades na desigualdade- desse :tebr: é íne- lento. poucos de nós, pürém,; Santo, lIr(áranhã':>,· Amazona.:>, U U U '

.

conti-ibuisão dos Estad0!3 à re- rente ao fede]-ulismio. A· :Un�ã() saberão. até qÚe ponlJJ chegou Piauí; Ceará, Rio Grande di
ceita da União'). Como não é P;\)s cumpre zelar pa�a'_qt,le."0'5 aeus a exjremcr-se a diferença 11.0 Norte e Paraíba em conjunto ---��___;--

sÍv.el que tOdOS tenham o mes- .recursos prOpOl'CLOIltemo<l, maíor montante das contribuiçãe'., das Ievàram para ·05 cofré.i Iederaís RIO, 3 (Mer'Id.)' - Em

reu-I O mais Interessante detudó

mo grau de de'senv>oIvímento soma de benefiCictS,3:o p.:::ís o/ill capttanias e :rrlo.vinda� braBi_ uma soms tal qUle, <!sIa deduzl� nião a que compareceram en- é quúe para a realtzácão do

sempre se de,-e esperar que seu todo e, ,Se
..

" para iss() ltIe leiras ao gOverno central. do
.
o que nesses E>l!;ados gas-

tre outros, o governador do plano do ministro' Clecfas

nuns o governo federal arrcca- for necessar-io ma·ior· dispen�o Sigllif1cativ'o é. a esse respe! tou a União, jircpórcionava s, Rio Grande do norte, sr. Sil- que �léià. dar seis faz('.lâ,l�
�1�

•

d t d b d
'-.

d
vio Pedrosa, o 'ex-governador compreende várias outras .me-

� mais '0 que :em ou ros, e ver. as numa a_:>: regl?e'S; a to, o que contou; OI deputed> esta':) saldo dei 90 mil centos, .

Perguntar.:Se..a, . porem __

EC Hepubüca- a esse drf,pend_l(JI não Rezende Costa, quc fo] um dos Em. 1928,' '100rt·auto, o Nordest'-e Juvenal Lamartíne. o sr, Ga- didas, com uma despesa.' de
U

.

d d
.

furt
. ,

'.' - ribaldi Dantas, assistente téc- 100 milhões de cruzeiros em
não cabe à mão espenJe'l" po 'era ar_se, mesmo que gloriosOS. Inconfidentes num o Ncrte indu. indo<. neles Espr-

d
. . 1. f"

. . ,.
' nico do ministro da Fazen- dois anos. deveriam sobrar.

nas unidades fe eralS impor- os oene lcro'S gerais 50 ém re, discurso nu Camarn dos Depu- rito Sanf:o,.du-iain à União mais
d

' d f
.

,lh'-:l.... ::
da o sr. Cunha Baima, díre- 1:'0 Mínistérío: recursos vastos

tancias correspon entes a ar cuedo ·uturo Se�<lm .co . l�. tados em 1828. Ex-ofícial Maicr do: que dela_ receblam, 'o que tor geral do Depirtamcnto E que em 1944 e 1945 foram

Assim, não há razão para. recarlação que nelas f_az. por N_a pra{i�a. �abe:;no& que
..

a do TeS°urfr. podia ele afirmar p,"ra muita génte. será talv�z Nacional da Produção Vegetal entregues ao governo fed d

dúvidas, quanto á raça que I out:a.s palavras, se naOI deve d.eslgu�ldudel:rlta e.pode çrJal' com autorídade que as capíta- surpresa. o sr. Cristovão Dantas, secre-
.

devemos preferir para as nos- I aJ:'llc_ar-se a todaos a. m'eSma pro slt�açocs ;per:rg.o'S3'!;_' Em pleno mias braSileiras, exc1udd-as a tario da Agricultura dó Rio através .da Comissão de Einan

�as criações domésticas._ Esco-'I porçac entre 3. recel.ta·e a' des- regime coJo.n1a_.1..· �e.rnambuco do Rio de J'.lneiro, .cm 10 anos Igualinente, 11-0 .mesrno ano, G d d N t
.

t d P d
-

st
.

__ d f d I Q d d�' era de m''aIs de 3"" 'mil contf.B
ran e o or e e o sr. Clamen o a ro w:;ao, ';: 0-

lhendo qualquer das tres, po- .
pesa o erano e era· ual.;� ava c0ll:l0 � aiSTazc,'S, pa' de 1811 a 1821, haviam rendi ..

-

VII
. Alfeu Domingues, seu assÍs- ques de algodão que em dc-.

demos ter q certez3 ri.:! que' do o governo central ga-"ta mui rJl. se r·ebel�r . .::m '1817\ 0;, {ato de para {) Erario Real a soma de {) saldo apUTUdo pelas- citada,.; tente técnico, o ministro João zembro' de � 946, somaval.l,
..

e_;L<;lr€mos agindo 'bem: to numas ê' pouco; em outra'." II !5er 'O s�u d,hemr:Ü' drl3'na�o pa� 13.0667,104$349, dds quais 45% ,unidades .no comercio exterior Clófas examinou os problemas .19.066.000 arrobas, das q�t"is
ra o RIO .de J.anel]:l:>. E'rJ;laQ pou (5.867,902.808) eram contribu A,ssim, ainda desEre ponto de

da nossa cultura algodoeira 4.530.0CO do N·ordeste. Este
:-l_tJlllllIf'lHlIIlIllIIlJllllmmllllmlllllllllllJlnmmmmllllnmmIIllIllW;: ca·s vezes, n� hist?ria 'parl�m�n ção de Pernambuco. Seguiam- vista. ã economia nacional não

e os planos para seu soergui- algodão, que fôra apenhado ao

_:==: ••d' I' -=_==_ tar do BrasIl, mmto .se dI.sCU. '.>e_lhe a Bahia c;\)m cram elas pesadas, para u�!ar menta, Tesouro, reverteu á sua ple-

U:r tíu sobre () Iilacriíficio, de uns 4.819.134$509; Mara,nhã;' �: ::: um termo de que se. têm se1'- Reconhece o titular da Agri na propriedade, tendo em vis-
Estadoo em favor 4e ou�ros_ Os 2.447.224$429; Minas Gerais.... vido() Q,s incouformudo'S, com o cultura ser indispensável a ta a Cl.'ntõ.'ato de penhor e. fi�

; PAGINA 10 BLUMENAU 4-11-1951 § dados. comprobato1'l'Os:,v�ndoll à. 221.547$722; Paraíba •.. , •.••• qUe resuUa:da propria· ess,enci>l execução de providências ur- nanciamento. ·Sua.venda, rea-

=
. = luz nos debates poderlmIl es- 11'; 000$000' Ceará do sistema federal, ria questã:J gentes, por isto que o algodão lizada de 194.7 a 1948; deu ao

ílllllllllllJlllllllllillllllllllllmmmlll1UmmllmmlmmlmmmUmmlr tar sempre cer�:l'5. O que ·esta- 103.921$028;' Piaui :.:::::::::: de renda'il. E pesadas nãO, {} são représenta a segunda .
fonte Tesouro wn lucro de mais de

, \
1"0. �rI'ad:o era ;tao p'e�� que 60.883$930; Rio Grande d.:) Sul, atualmente ?'>is em 1949 a ex· de riqueza agricç>la do país, um bilhão. ele cruzeiros.

.

g ac�tar a d€�lguaJ�ad� e um 16.1334233.à; São paula po;rtaçã-o dos inesmos Estados

Inão
sendo liCito permitir que

melO de servlr à Naçafr. .12.881$880; Alagoas, 2,47<lã8HJ. ,sup'eroUl a 'Sua. importação- Cm ainda mais se acentue sua de-
.
De passagem - frizou o sr

,,1f:iI nio ac ca-u.ra" I ! I A-h' t·
. '. Respondia pejas g'l'ande'il re- cerca' de 1.200.000..000 cruzei- cadência particularmente, João Cleofas - até hoje a

D 'IIIJL.S .-!i n{}",sa LS 0·r1a eCQnOmlca e'eit;::ts nas capitanias d N' l"'>s. Só a Bahia: teve o saldo ameaçadora no caso do algo- nação, nã;) ::.onhece uma de-

apresenta SUg�.,t�::JSJo''l.:-emplos deste e do �{}rte a riq��;� de cruzeiros n-o comerci:o int"!' ãão oe fibra longa, de nrodu- monstracão clara como seria

da e.xtrema �afl; 11 ade .dilS constituida pelo açucaro São nacitmal. .... ção tradicional do Nordeste� necessário da aplicação de

C'ondLÇoes �J nqueza. �as dife: Paulo era então das p:r>:vincias' .. Chegamos ao extremo de ser tão vultosa quantia. Além
renteS! reg10es do Bras]!. TO_d(J'", meno;s .pros"p'eras do Brasil.' _Ma�,. amda. q:.I'�. porventura obrigados a autorizar a impor destes recm-sos, há os saldos

NãO se pode .saber quanto n,ao d€6se::n n:s-- Uludade.s meil," _t.a�ão
.

da fibra dess_e tipo ao da taxa de 30 centavos, a se

gasta h'')je a Uniã;\) em er=>da um c10nad�s Elald') .n� sua ,balanç,t EgIto _e do Peru. TIVemos no
I gilir elevada para 50 centa

dos Estados dO' BraElil_ Pubh-
COmerCIal . e 'me�'me- ",�ue da" Nordeste, entr� 1940 e 1944, :vos pór 'quilo, criada pelo de
'Suas JC'Outas com a Umao �-esul <;<>fras que vanaram entre 74 créto-leJ

.

5 582 de 1943 a
cam-se varias esta1;istica ep!bre lass.·e deficit pa.1'a e.s_ta. ainda mil

..e. 145 ��>1i1 tonelada.s de aI qual se2:und� os 'dados oficiais
a an"ecadaçã-o, mas em virtu- d d ri 1 Ult

=

. 'ass�Ul, cQr:t0 . Js�e, nuo 'se c.. gü R5!' �111 P un;a. lmameJ� produziu pert'J de 900 milhõe
de, segundo 'ile diz, de ilrdem verIa COll-SldeFaF--intPJer,avel es- te nao Iam alem de 25 mIl de cruzeiros. E há de outro
que vi8ari::t <I subtrair 3:1) cohn(' Sa :situaçãeÇTeri.amós que 'âceL toneladas. No corrente an parte os recursos previstos
cimento de interes�ados em ex. tlÍ-.1a COmtl_ -contingericia do re- com a ag�avan!e da seca e dJ pelo artigo 198 da Constitu.b
·plo.rar paixões rel!ionalistas c-

�

eram
- ,gime .federativo e nunca p.ode- cor!-lql!er�" r:ao se esp ção.

lementos que lhe alimentaria riamos esquecer alem disso maIS ue 10 mll tlJneladas.
.

.

a exaltação, há muitos .anos· .

1 Segundo o sr Alfeu Don'ln
qUe o forta écimento da jntc- .

'

.:
1

Como, entretanto, pode
que não ,Se divulgam os dado'" gridade brasielira exigirá áos gucs, a val0!Jzaçao ?êl cultu� oCorrer que os recursos' aci.
s.cbre as despes'J$ federais por Estados rle,c'S

- cOmpréendê-la e ra do �l1godao arbo_:e? sera
ma, não possam ser'mobilizá

Estado. _

.

aceitá-la. Nem f>eria cabível St' um melO altam�l�te eletivo de
dos, informou 6 ministro Cleo._.

Não é possivel, poiS, con�· 1 b t d S combater os etêlÍus dR seca
esquecessem e e so re u o .

' .
.'

fas haver pedido áo chefe do
ironta!" como desejaria'a r('� P ul

. ,1_ '
.

d U
.- á o, que·v.t;! u:n amp'o mer-

RECURSOS IMPORTANTES governo a abertura de um cré
_ _ _ _ _ __

ceita e esp·e.!iaS da llIaOl em cado pr'eeisam as regiões iridu"- DESVIADOS dito especial de 50 milhões

ASSINEM ESTE
- - -

cada Estad-o, noS' ultimos ano�· triais para a. sua 'expansão. O de cruz.eiros para os traba·
Vou servir-me do:> nUmeros ' • . Do plano proposto pelo mí-

DIA,RIO desen1"iOil;viniento da noSsá prc- nl'stro e 3"a' em ma-os do presi lhos de mais urgencia.,
.

que l'ude encontrar. São- de du
-

r b '1
--

'dçao a l'l, qUe tão rapl o e dente da República, figura a ---_ _;_.....

pl-�is';Sor tem sido, depende criação de seis fazendas rJara
da ampliaçãO do lllerCa{to .h1-u- a ITiultiplicação de sementes
sileiro. E:se .os alic:erl'�s ec:)- selecionadas de Mocó. Uma
nom:iiCos da Naçãet aqÚi se �1i1'_ deverá ser instalada eln Per
sentam ho�e, -dêSCansa_l;am em nambuco, na Serra Talhada;
outros tefnp:los nlllil-terras re"·- duas terão como sede Povos

teis -d::. Nordeste açucareiro. (' e PendênCia, na Paralba, duas .
illnd.

rios' risonhós rincões iI1nnfuen outras funcionarão em Mar

.ses,- d:md", o café. iniciou iI sua ';ins e Acarí. no Rio G ...arrde

marcha· J,� cig'J.:IO insati,.s.feitó do Norte;· e 'a últin1a fazenda

'para- o oeste paulista'e para-ó deve ser localiza<ia no Ceara

NOlitc' ·do :paraná.
.

em ponto a determinar

.• Há quem goste mais das
galinhas de plumagem exqui
sita

.
ou das raças menos co

muns, só pelo prazer de pos
suir aves mais raras. Tal cri
térío, entretanto não deve
prevalecer, pais a finalidade
das galinhas é produzir ovos

em boa quantidade e nos for
necer carne de qualidade ótí
ma, e não servir de enfeites
ou de simples curiosidade. De
vemos, então dar preferên
cia a uma das 'raças mistas',

Finalmente, a RHOÚE VER
MELHA é a raça mais difun
dida no Brasil, que grande
número de avicultores expe
rimentados indico como a que
melhor preenche as duas fi
nalidades econcmícas de pro
dutora de ovos e carne, E ti
da como a galinha prática por
excelência, bem adaptada ao

nosso clima, dando ovos gran
des e carne suculenta, macia.
de excelente sabor,

ísto é, raças que atendem à
quelas duas finalidades
produção de ovos e de carne

.

_:_em maís alto' grau. Elimi
namos assim a' Leghorn bran
ca que é uma raça espec!ali-
zada na produção de OV.S,
mas de pequena quantidade
de carne quando comparada
com as raças mistas, E, em

criações domésticas, não é só
o que interessa .. _

I 1Ir"
a;;.� Pr.ducAI. de 'Ri;;

lallluàdos III �'

-Milat-::Cerlls
De acordo 09m' o;s dadOS coli-

gidos pelo serviço EstÍltistica
da Produção, .do·Ministério() d.1

Agricultura no ano passado
o Esbado de. Mina,s Gerais· pro-
duziu 134.285�;�ladas de la_

minados, na. importancia de
... , ..... '.o.�

Cr* 339.íO,i.15'1Wü,
. .

A primeira de formação re�

lativamente recente, descen
de da RHODE VERMELHA e

aproxima�se um tanto desta,
apresentando, ....porém,. colora
ção acastanhada e penas pre
tas nas asas, na cauda e no

pescoço. Tem grande aptidão
para a postura começando as

frangas a pôr desde os cinco
meses, o que indica notável
precocidade.

GRANDE SORTIMENTO EM VALVULAS AMERICA
NAS E EUROPE'AS.

-:- PEÇAS E. ACESSpRIOS" R4DIOS NOVOS
"_,, SERVIÇO RAPIDO POR PREÇO l\iO'DICO ,,::::_..

Rua "I de Setembro, 4 4 $)

A PLYMOUTH BARRADA Estudo das raças bolinas
A F.A,O. (Food and Agricul-. 'Sam p,or' tais estudoS,. em con-

é considerada, por muitos éria
dores norte-americanos. como

a melhor raca e também no

Brasil é muito estimada pela
sua feliz combinação de be
leza e produtividade, reunin
do assim o 'útil . ao agradável

Tudo

tuml Organlzatiofi� órgão das diçõep ambientes �émelhante:;;.
Nações Unida, organizou um para' condenar e 'superíenten
plano de cooperação internaci'O der êSse pIaDO no Brasil, a F.

nal para estudo de carüeteres A.O- convidou o(). profe'ilsor Oct:J
racias, economícos e genérti- vio Domingue.s, catedrático de
das raças hovinas n0S vário·�

.

ZO:Jtécnia dCSE'1 Escola. O alu_
ambientes em que Eão criaãa'S dIdo professor conta que a' co-

. 110 munJo. O prop·')slta dêsSi! labora�ão do agrônomoO!'·valdo
trahalho é de 'organizar �m Basto.s· de' MetÍezes, �hefe' da

�atá].ogo que sIrva de ref-erên. Secção de GenéÜc,_ 'do'II1stitu'
Cla para- os técnicJs de tOdo� to de Ecologia: e aJ�bOs já ca
os hemi.sférios, na espectatil'ti

.

meçaram· a ti'abUlhar no ·plano.
de que as experiêneias"já a'asj_ , bem' comQ o agronomo Ernes

n.aI.adas.. alhures SirV'aIU de an·! Vater Fa.ria,. assis+.e.nt.e dO "pro- O· S·-· d' I C'-'" .,<. .

.

-, .-

_

.

-�
.

erVlço. e n ormação A- cultura vem upl'es'entand0, de
xlhar aqu'eIe,s {fue se ln·terer., I ressaI" Octav"� DomlUllueS• •

I" d "I"
-...

d
.

A"
.

- gr1co 3J .� h ln'steno' a_� grL. segunda a' sexta-féira, às 18,30
I _-_'_'....-----.;__--'-.;__-__..:..:...;_;____;_ nà R�dio i\1inj,stêrio da Educa·

ção, do RiOi, pl�efh,o' PR.,\-2, SQlI

l''-cs. uma- série de pNgral'na's
i'utitulada "Terra Brasileil"'1.·'
e dedicada 'aos lavradocres, el'ia
dores,' fazendeiros, 'donas ·de
<:a'5a' dO, hrterio'l'.. pI".ofes�<ores
rurais, Q, t:)dos, enfim; que' �·i�

O ,PROGRA:\fA "TERiRA BRA SILEIRA

EXPHESSO
BLCl\IENA 1_'--Cl�H ITiBA
End. Teleg.: "Limousines'
AGENCIA BLL\lEX,\L;

Ru'il' 15 de No,". N.o 315
FONE, 1002

PREÇO: Cr$. 155,00
AGENCIA, CURITIBA

Rua 15 de Nov. N.1>- 623

lO

,.

e melhor
. ...." .

,

nO·NORTE DO· PARANA•••

11
vem nocampo. pequenas
dades e vilas. Nesta

ci
...

graças .as boas" estradas'!

semp'enha, ensinament<os ú1.�i;;; ,,,

.e '.3ugestões 'para, vencci' 'aS di- sUlnosficuldades qUe surgem na vida

da comunidude.

:Exparlaçãl dli�
Brasil no 1·
trimestre de 51

"Porco scm milho é como corpo sem

verbio 'comum entre muitos dos nossos criadores, para os de tipo (enxuto) .

.
- -

T
- -,

- - - - - -

quais a "pele do porco é o melhor saco para guardar o milho" _ I A introdução de outros ali
Estas afirmações fazeln imediatamente perceber que a cria-

.

mentos,. então, se impõe. .

l', ção de suinos, entre nós, é geralmente interpretada como in- I
Tem se verificado que

I dustria de transformação de milho. Quase tu�o se faz à base farinha. de carne, o prodl'iíJ ..

'

desse cereal, em muitas criações, a alimentação unica dos sui- IIene desnatado e até a ·alfafa
hos. " I alteram, profundaménte;· {}

I
.'

. . .. l·está ccrt!i,p01:tanto, dos .grãos -tcmpo nécessario para se ·no...

. Os ammalS dessa especH�

I
de cereaIS e ele, conJunta- tar um

_

mesmo aumento de'

ó�nivo_ros, são, isto é, dige-.. mente com a aveia, o que peso qos suinos. Assim, a ex-

II reI? os á1imentos de àí-igeJ'!l possui maior po�'ce�tagem. de pcrienci� demons�rou que siío
ammal, e vegetal com relatl- ·gordura. Se a Cl'lacao, porem, necessanos 124 dIas para há

- - - - - - - - - - - va :facilidade, não necessi- si orientar para a õbtenção de ver um aumento de peso de
tando cuidados para as outras porcos (enxutos), para pro- 45 .quilos de suinos alimenta

especies no arraçoamento, dução de carne, alimentação dos 'Com 260 quilos de milho.
cuidados esses que são exigi- exclusiva de milho é falha. Esse mesmo aumento de pESO
dos pata as outras especies. A ela devem ser adicionadas será obtido em 81 dias, ::;e aos

Os restos da alimentação do substancias que venham cor- 230 quilos de milho se ::tdlc!o

homem, dbs hoteis, do proprio rigil' a carencia de proteinas nar a alfaia. Os dias serão
lixo servem para meter os diminuídos para 63 se aos 175
suinos em estado de Carnes e quilos de milho se acrescen-'
fornecer banha. Contudo po- S'",lo. para o

tar a farinha de carne, e re-

derão advir perigos da utilí-" duzir-se-á ainda a 56 dias SB

zação �essa .ali�entação" co- Irlga nap"'.ftllal·: o leite desnatado for usado.
Segundo informação do mo a dlssemmaçao de doen- " II

í completando aquela mesma"

Serviço' de Economia Rural, ças ..A criação racional de O ministro da Agricultura quantidade de milho.

o total da exportação de pro- suinos exige normas tambem autorizou o Serviço de Ex- Torna-se bem evidente, e11-

dutos sujeitos à iiscalizacão racionais na alimentação des- pansão do Trigo a revender tão, que2 são os pontos -assen':'
no primeiro trimestre de 1951 ses animais. -Os principias a- silos metálicos pré-fabrica- dais a serem levados em ('on

alcançou a Cr$ .......••••• limentares variam de acnrdó dos aos lavradores de trigo, sidcração' pelos criadores:

6.013.794.902,70, assim tlis- com o tipo de suino que se cooperativas e pequenos moi-, 1) - Alimentação baseada
tdbuido pelos Estados: quer criar. Com efeito, tem nho.s. Os silos dispõem de ca- apenas em milho é improprh,
São Paulo, Cr$ .. _ . . . . ..

se adn1itido que dentre as es- pacldade de armazenamento qua:ldo �e deseja obter o por-

2�765.161.258,90; Paraná, Cr$' pedes animais, os suinos tão para 1.550 e 1.050 sacos de co tipo carne, sendo recomen- , ', ..

1,.299.878.722,60; Distrito Fe- talvez os m�is mah;aveis. po- 6.0 quilos e ,custarão, respec- ,dado o uso do ce.real em alta •.
deral, CrS 1.096.082,O�4,30; dendo-se ate modillear a f(.'r- tlvamente, cerca de Cr$ ... porcentagem (ate 80%), em '

.

Bahia, Cr$ 410.554.351,30; mI) ma do corpo do animal, se 2 26.000,00 e Cr$ 20.000,00. rações. de engorda. - Pàra
Grande do Sul, CrS ... ,.,.

.alimentação for orier.tada Tais preços são os mais ba- corrigír a carencia de ele- .

138.854.131.70; Espírito San- para um ou outro sentído. ratos que se podem encontrar n1ento.s nitrogenados, protei
to Cr$ 96.977.240,10; Rio de Dai se conclui que a ali- no BrasiL nas com base no milho sem�

Taneiro, CrS 95.771.262,60; mentação dos sumos deve ini- Os.- interessados poderão :pre. acarreta nos animais, pre
Pernambuco, Cr$ .,."..... cialmente obedecer a seguin- desde já fazer seus pedidos JudlCand? a obtenção de por-

15.910.050,70; Pará, Cr$ ,."
te premissa: Qual o objetivo diretamente ás Inspetorias do

cos do tIpo carne, pode se a-

16.748.902,40: Santa Catari- da criação? Serviço de Expansão do. Tri-
dicionar ao milho, que entra':'

na, .CrS. 16.392.101,80;

Ama-I
.

..

go em Pôrto Alegre, Floria-
Tia .até

_

50% da ração, fare-"

.zc;nas, Cr$ 15.779.557,90; Cea- Se o (!ri�dor se orientar pa- nópolis, Curitiba, São Paulo,
los, f�nha de. carne, �anca-:

1'a, Cr$ 15_684.738,40. Total: ra o porco tipo banha, a ali- Belo Horizonte e Anapólis gc;, leIte desnatado, alem de
_ Cr$ 6.013.794.902,70, mentação coni base no milho {Goiás}, �o de osso e sal.

.....,; --:__�-..... .......�_ _,. -'-..:__,______
InctE!pendente disto os sui-

nos não dispensam o verde .

admi!Üstrado pelo pastoreJo:
as misturas minerais, e, qUéin-
do posslveI, outros subpl'ó-'
dutos, as frutas raizes, etc.

II Vlages de Blumenau a

11 lt:ljaí e Vice-Versa
.. 1 Prefira o RAPIDO CO

Il META
- Agencia em

r Blumenau no Braz Hotel
I SArDA DE BLUME
t NAU 6,30 - 10,30 - 16,30
i DE ITAJA!
I S,SO - 13,30 - 18,45

Você Sabia ... ?
••. !jus '''' fêrros do'-f\l(lrt; do Pa-

-"

fflnÓ .ão o. última. reeonl",c:lôa.

m!!nf9 próprIos para a elllllvo do

caf.?

••• 'lU. na Nort" do Paraná mil

.

P9' d. cof' ehegam a produzir,
numa safra, mal! d. 100 .oc;u. d.

café em coca?

Vá conbecer MaringL,
iii B mande bUSGiI' ii famíli.

Data de pouco tempo a· coIOe

nização das férteis terras do
Norte do Paraná. E no entanto. já é uma das

lonal mail adiantadas do' país..Mais de 3.000 quil6-
metros de excelentes estradas de rodagem de

nossa construção - eis uma das razões da prosperidade
dessa região privilegiada pela Natureza. São estradas

construida:s para permitir [) rápido escoamento da
enorme produção dos cafezáis, hortas. pomares e criaçõea dali

milhares de propriedades agrícolas sitUadas em

tOmo dali florescente;, cidades de Londrina e MariDgá.
'I'ranlilPorte fácil para o fruto de seu trabalho �

Uma iarantia para a tranquilidàdc do lavrador norte·pálan�eMe.

ViOi eI. c;omun'c�ie I ESTRADAS DE RODAGEM - FERROVIARIA DA
R. V. P. S. C•• LINHAS A�REAS DA A�ROVIAS; REAL Iii VAS!>.

CID. ELRDHA EHTOS NORTE DO PIRINI(

MOORE McCORMÁCK
VENDAS A PRESTACõES �M PEQUENOS E GRÁNOES' lOTfS PalsClgeiros _ (;Clrgc$ paro

BALTIMORE NEW YORK • PHILADElPH1A
• Portos do Mar das Caraibo!l

ANTERIORMENTE: elA .. DE TERRAS NORTE DO PARANÁ
A MA!OR EA4PRf#sA COLON!ZADO/M DA: AMÉRICA DO SUL

GUANTA • PUERTO LA CRUZ • CUMANA
MARACA!BO .. PORIAMAR e CARUPANO

5é:::!.1!, Sóo Poub; �.uo Seo �el'lto, 329 - 8.::"1 .::md,
Centro d$ A::!m:.;-,)stra;;êlo oe Agêr:d.:l Pril'lcir,cl.' '�'�!'li';h'k:� �. V, P.:S. (. PC!iI"c�fI

kfo:ll:s.ç0�e .:.':'� os �sc:i�6rins ele :.?'ãv P'.lclú, lo�drilJ.à e

Maringá, onde está centralizada a Seção de Vendas. de Terras da Companhia
'ritulos registrados sob n." 12 de acOrdo com o decreto 3.079 de 15 de Setembro. de 1938

Rese�c:I d� prcça.; pÓsS.��ans e dame!is !rtfú�a�5e$ ê�m os· (2§enteao.
CIA. (ÓMiju:8� ! IND()STRIA MALBURG

Telegramas. IIMooremacic:u • nAJAt

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




